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. ESso. O Sr. Paulo Barbosa é o.,' 'tais .de afi iadas dá' Standard lose, no' Estado' di) RÚt GrineieStandard do Brasil Inc., $r,1 primeiro brasileiro a cheiàr �bil Company (Néw J.ersey), do Sul', fronteiranUo Brasil com
Maurice W. JOhns�n! �caba i à vice,-presidên,cia da Esso, tendo- ainda' feito estágios a Argentiná e Uruguai; e um
de anunciar a elelçao "'" dQS i no Brasll_, Desde 1930, data:, dé especialização nos Esta: Posto dI! D'iagn6stiéo de' Bruce­
Srs._Paulo de Carvalho �ar.. -

em que ingressou na Com- �os Unidos. '

lose, no Estado' de Minas Ge;rais.
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bosa e O. J. GriffiIi párarl panhia, vem c;lesenpenhand<{ O Sr. C. J. Griffin, pQr I Finalmente, foram �reapare_
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I tado José de MiraÍlda RamoS 'e apregoada a·pl.ma-inde�n.J-in,;" �.' ,:o:{?�;!���.�;.de;,,"&��e,m, cosoe OP-llrarlO!!. ?as. OfiCInas do,. ,�E�a' natura�.d� c�d�de de I��q.ui, no Rio Gritnde d&-
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,_ -_; de��c.ôlh�a:a �"U'n!a',:lclB'tl1', q'ue ;.DER,....ll.QJ�\re�, de�laram, a 6111, fIlho de dlstlJltlsslma famllla. Seu Rai, o Sr. L'r:::
.
o' cla do P.T.B., consta o seguInte perlOdo: -

.-;1., I
t�rll�. SIdo eSCi'lta, segando

me�-I que�
possa �?teréssÍ(r "'Ilue 1>'01': �'uiilb�!.to de'.GraZia, ilustre. mé4ic'0. 'doa.

mesma, ,-cidade.
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ClOna a mes�a, �or OP�RA - motivo, de nosso comportamento . Sua mae 'Sra:' Fan-a" Lima' 'de GraZia.
.

'P.S.D. E P.R.P. NEGARAM APOIO NOSSO CAM RIOS -(no plu,tal0, do Departa-. ,moral, capaci�ade .técniea e per Qi.tal' não 'terá sido o punl:)al e- fer1d� de:'yossa dor,
o ,DIDATO" mento. d,e �stladas �� RQd�gem,
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noss� produçao, tivemos nossos
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,� Os operários da mesma Ofi. de março: de 1958, pór ordem do ".....? es remem o ao �em<! o ,co �glOf J,esulta do 11·
.

ssa In 'ormaçao, expressa em termos' rlgl os e menos cil1a, bem como os- detpais fun- Sr. Diretor Gerãl Dr, Heitor Fer- .

toral barriga-verde, p.a confla,n�a:. alegre de o r.e�e�fd�s
-� I inspirados, para que não receba interpretaç'oostendEmclosàs ·ou. -. ciQnárjos ·dêste Departatllento, ,rari ,Diretór do DER_SC.

- form�do e pr�parado pa:a,l,I.,vltona 9ue lhe ambiClonavels
.

'I abaixo assinados que 'têm no ' Fpoli-s 12 _ 4 _ 58
na Vida. E eis 'que· a Vida e. absorVIda 'pela eternidade,

i desaj'ustadas da realidade, caréce de uma explic�ção" .",
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p!1ra a .ete..rnidll;de. elevai sem demora os olhos de VQsSa

i nessa e�i�t::.�:�n::1!C:Ía�:�=tÍant��! I
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1955, ·foi seu candidato ao cargo de Viée-GÕ�':.e:rilador de- Santa t

R'UI BIIU'0-�I
Santíssima, rezava todas as noites e todas as manhãs as

I Catarina.
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-. . d' 1'951�" .' d -'. .mentamos, quando segundã-feira 'Iho: E quis º supremo Pai, com insondável desígno, que

" :'�} O que, es e la�elfo _� " vem, cumprIn o a

I /0 jovem estudante Jair Fran_ última apresentQu, as suas des_ assim passasse.., .' . .
'
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. ',�,�etermlnaçao:popular, traduzida na.s urnas, de ser PARTIDO
� cisco'Hames, que comparecey ào �edidas ;lo, .programll, de�id� a,' 'ti cor qu�carmho e am�zade, lCloVIS: te rodearam,
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t programa, instituidQ pela Real meompatlblbdade de horárIOS, es \flu arAm � amp_arara�_ eus co e.gas! Mas, Nosso Se­
. , fi.,' ao . • "sem que ra essa In a p8l'tidátJa, .

Aerovias ".6 CE'U E' O LIMI .. , p'ois sendo alapo' do curso. no-,' nhor ol?o�; VIU louras e ncas as espigas da messe de tua.
o
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I� TE"/na 'Rádio Diári�, da Manhã, Jurno, era necessário, muitas vê_ ildol-ell�enCla terrestr�. Levo�-te. E eles
,

te viram calmo.

, �n �Ias",Icamen",e �r�ya a.� m� I a po� o� �s seus _o�gaos , está estudanqo, IlS 'po�sibi1ida_, zes, fJ.l.ltaf _as, aulas para eát�r., adormecer. Nunca, . .la do ceu, esquecel;'as .seus �mes:

c de dlreçao - nao era permItIndo acolher aplaudIr e sanClOnar_ qes de sua icr� _l!Q. Rio,.de Janei� pres�nte, .

ao pr,ograma, .
Jalf" �au�o, �ona�d, Luiz Renato, .Geralgo.. Mabllde. Osmar

_
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" I
.'

_' ..,' :

"1-
ro e a llahí�, par� "ill loco,j re_ Ffancisco ,Hames, �o despedir-se Adams e ��IZ Carlos Plentz flcs:ram mlnt«:rruptamente a

um.a .soluçao".como fOi a da Mesa. ' ajustada pelo Governador do

C.ol.her.
dados e fatos inéqito's.,. da d.? "C�·� E' '0' LI�I!E", �a,.

Rá_ teu. lado, ate se.res t�aJ?-s.portado a. capela,
diante do Juiz e

c E t d � AI" '1'
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t'd- . .'

b'd''''' vida .do grande-..brasllelrt Rui� dlO DIárIO da Manha -sallentou, t'\.mlg() teu ..no Santlsslmo Sacramento do altar.

. ,
s a o, e, por e e e pe os par I 0,8 que o apOiam, rece I a nao so '

B&lbosa. . .
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que a,lém de ser alun'o do curso ...' Logo- após o falecíme�to de Clóvis" os colegas, sempre
�

COMO EXTRAORDINÁRIA VITÓRIA mas ainda COMO A
.

Jair Fráncisco Hames, que esta noturno, po�sui o ·tempo tQdo à. ��a. volta, rezaram por. el� as orações prescritas e o ro-
_ c' ',.

I
preparando um livro sôbre fatos ocupado e nao lhe restava o ne- sano de 'Nossa Senhora, .' ".,c '. .

I cMAIS EXPRESSIVA DAS QUE A�E' AGORA ALCA,NÇA- .
e dados .biográficos de Rui 'Bar-, cessário tempo para pr,epar.a�_ I' r-:_O alut;lo ,se .f�zia notar pela ,aplicação, �om�rt.amen-

,

". eRAM" I� bosa, certam�n�e co�seguirá" se a? .programa, que lhe eXlgl!,- tc? e companl?-elrlSmo. Embora pessoalIn:ente- nao J�g�e

,
•

-,
obter grandes exltos, pOIS tra_ o maxlmo. futebol, premido a resguM'do pelo crescimento .demals ra�

, Fiel à sua o:dentaçã� e contando' com o deci.dido apôio do ta-se de qma obra de interêsse
. �asQ v�nha- a ,re.al.iza.r a

.

sua ·p.�.c;tP,�adorava apitar as' partidas, notado como exímio
c

.

' e de grande envergadura. IdeIa. d� Ir a� Rlo �e Jllnelro e JUIZ.' 'Acompanhava OS ca,mpeonatos do Rio e do estran-

t· valoroso Partido de Repr�sentação Popular, ,d- P.8.D. ,.sufragou l Sua. atuação no.. p.rogram� "O dep�ls. 'à' ,Ba�la. p�ra �s.crev�.. o �ito .com entusi.asmo nun� esmo.recido. A que.rer� saber
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CE'U E' O LIMITE."; 'àemoíistl-Ó� qu� amda ha de médlto sobre O nome de �ualquer craque, o� sua posição em, qualquer

c pata a esa o egIs ativo uma c apa'coÍltrária à dos inferês�es :: um· grande çonheci,mentó da vida RUI Barbosa, esta,mos certos.que jQgo,. ou·um. pormenor, de qualquer partida; querendo sa-

I \ políticos do situ.aciQnismo.' tio seu aliado'.

e de-ou�'as l·ornad'as, .1 J?art.icular e intima de·.Rui, o que obtei'li grandes sucessos, POI,:' o

bê-lo,·.e.ra perguntar ao Clóvis: a .resposta vinha lmedia-
� • '" A.-' " ."1:.,.; 1_ Iielll �ode assegurar que, o jov�� ,seu

_ contá�to.,c?-m as obras d�ste ta, certeira, :sem equívoco possível.
.

,- mais nao \fez do que cumprir seu dever de oposlçao
f
que nao.

- catarm,e�se, se receber ,9 a1>o�o gr6�de braslle�ro, vem desde,. _
O" sr. :Dr" Biase Fal'aco, Diretor da Faculdade de

.

•• '" '-, " • ,.

,,, , neCl�s�arlO, dentro de mUIto b!e_ multo t_e�po Já haven�o mes,mo Oq.ontQlógiã e Farmácia, que mobilizou todos os recursos
comp�dece parbclpaçao em atos pobtIco-parbdanos que repl'e- .

ve, Ira tornar-f!e uma das' malQ_
I um.a afmld�de entr! o Jtrvem ca-

pata revocar o alento do jovem, er� também seu corres-

j . , .'. d ,.
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.

-,
,res culturas sôbre a vida de Rui,: tarmese JaIr FranCISco Hames e

.pondente t ·t I 1 r" d'sentem. vitor.Ias a versarIas. .

.

" Bal'bosa a 'quem já v.em estu_ los' trabalb'os 'dedicados por Rui
to d" 'Gra�es a cafPI ald, cdo edga qudei .ota o D.r. Humber-

,

.
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I B' b' ,
t: Zla na acu a e e me cma em Porto Alegre, O)._.()._.()....()._.()....()....(I....{)....041..,()....�JH),,(�'_ dando a longo tempo. ..' aI' osa,

'. nó' períódo d�s estudos acadêmicos.
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'In'stal'a se "2a" 'Ia'-l-l'a'
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-. a·m " .ta �anseiEa e preocupayão, não foi � Consegui salvar-te
.' .,., t. dos pe'lotoes' fllzilantes das conjllnçoes e das cercas far-

.

·d·e'·A 'SSI'''stên'cI·a�I>- aio·" "'�s·tudan·te'
, ����!�:f�'�l�r���fi��7;�����z:1�::�0���i�:i�:::�;� j lIegu�da epoca de matematlca. Houveste que repetir o

, RIO, 12 (VA) -::- Soh o pàtro_'1 A· ,Campanha de Assistência de Assiste·neia.aQ es-tud.ante. pro�

I'
Bío caltu�í e artisticó entre es": de compor o Conselho Diretor, t�r�elr� ano ginasial. E agora vês �omo formu!a, analisa,

cínio do presidente JllsceliJlo ao' Estudante foi instituida por moverá a éri.ação. ou 'ampliação tudanJ;es do país li do'estrangei_ fO"Tam designados pelo titular da Ell'y.-lcle; reso!ve e coro.a tudo Nosso Se�hor... nao olhando
Kubitsçhe'k'e dirigidll pelQ minis .. :' décreto.' assinado ,pelo presidente de casas de estudantes, a conces- roo .

' Educação, o ministro "Pascoal as repr()y�çoes do ex��e escolar, mas examlI.lando e apro-
.
tro Clóvis galgado será instala- Juscelfno Kubistchek, na 'pasta são de bôlsas de estudo, a insta_'

.

. Carlos MagnQ e Os professôr-es vando�a pu�eza e �erlto profundO que em ti encontrou.
da na proxima ..!segunda_feira. da Educação e Cultura, em 13 laç!Oc de restaurante!!; teatros, o; Dois mêses ..após a Instituição José. Salvador Julianelli, diretor !'l'�o mais precisas �gora eJ?-erv�r-te com a aridez ne."
dia 14, às 17,30' hs.na ADI }I ,de faneirQ doano corrente, com' incentivo à repl'esentllção a ins- da' Campanha de Assistência ao da Divisão Extra Escolar, da- cessaria dos estudos. Livre, pOlS, nao te esqueças 'de im..

Campanha de Assistência. ào Es- a 'finalida<ie de pôr em execução tituição de colônias de 'férias 'Eátudante o ministro da Edu- quele ministério e Flávio Este_ petrar de Nossa Senhora e de seu Filho, que livrem a teus
tudante

..Es�e �ovi.me'nto tem um amplo pt:0grama �ssiStencial d.e estádios � ginásiQs para prá� 'ca,çã.ó. e-. éultura '��stnou :{lortr
.

lita Cavalcante Pessoa.·. pa� queridos d� tristeza assober�aÍ1te. Que, pois, já te não
COll�O obJetIVO ImedIato .cons� e cultural !lo estudante, promo_ 'tlca desport!va,,!\ .•formàção de l ria aprovand� as 'in!ilt!uç�es re-,

.

pude-r�m ver.VIVO �a terra, revlva-Qs a consolação que
trUll' e.m toda. o pais '. umdad!Cs vendo o seu.�em estar, o n�elh�r o�questras es,tud!lntls i!:.realiza�,41ativas à o.tganizl(ção e..exeeução ,A Campanha dllra jníciQ ime- lhes alc�nçara no ceu e'a presen-ça tua inyisível pela qual

Uil.O. ?as f�clhdades e,ducaclOn�ls çao de concêr��s �n� ,i��erêà.se 1.4-0 programa; a�si.s.te'nd·�I I' cúl_ di�.t_o à constru�ã!> d� .
�rinta e lhes ser�s d�V:?lvido, através da divina g:raça e da sobr�..

assistenciais compQstas de res.- e o

mc.
entJvo e· apru:nOl'amento.. c�ltur�! d� e�t\iÜl.a.fite., .� msta��.7' ' tu.r.a1. Para eSse}lm, mt�grllm' s.els centr,os assIstencIaIs e cul_ natural mtUlçao ·com que pode ser percebida a "comunhao.taurantes' teatro�_auditórios, bi.. ·

de., sua cu.1t.Ufa.
-Dentre outJ'?�

..

çao de pos:o� de .sa�ge

e.
faclh-

.aquela .. ca.mpafiha
.

os·

.
segu.

intes

I.t,.u.
rais estudantis, loca.IizadQS nos dps santo.s": aqueles que se amam na graça de Deus,

bliotecas, 4,iséotecas, salões· de n�e�os de. açao em tod.Q o

ter�l-l?ades _medlco_hos�ltalar�s, a ór.gãos: 'Conselho Ph<etor, Dire- centros de maior ·densidade 'es- embora não se vejam, jamais, nem na vÍda, fiem na mQr-
exposição e instalações destina- to rIO naclO�al, de�ermma aquele mstaiaçaQ e melhoria de biblio-ltol'ia Executiva, o' Setor. Assis_ colaI' do pais. te, estarão .separados. .

-

das às entidades estudantis. ato do Governo que a Campanha tecas e a realização' �.e interciw.. jenci�l e o.. §.j!tP.r.. çu.ltY·!1.al. A ii-1!1 .

,
" ,: .' ""., ". '�;, .-<:�, "'.oe· ';,o,.'

'"
',' >:��',:.

,

D. Carlos Carmelo' de 'VasconCelos Mola:
� �� b. :�':' ��: .. I� � �

�oulia UI prOYi�êucia i_ �BDI.,••Utfllis ,ua
RIO, 12 (VAV) - Embora con- a' cobertura que tem sido dada, siçao (la Igreja' seja à,lI vez-es,' presen-ça, no Rio, estão relacio- pos de Campina Grande e Barra reportando-se à situação econõ.,

firmando seu encontro ontem 10fi"çiosamente, ao líder verme., mal interpretada. O cardealcar- I nades com ii. Conferência-. Na. :do Í'�raí, .0$ bispos_auxiliares_:"do .ntico�iinancei�a do País.
-com o Presidente da República, lho Luís Carlos Prestes '0 qual cebisp.o do .R.io de,..

Janei:r.o, a.liás '1
ei,!l1,!al dos Bi.s.P

..

OS, cuja ;real.i,za- Cardeal D. JaiJiJe de Barros .ca- - Eu, que j;í. sou quase se-

dom Carlos Carmelo de-Vascon., vem .uttllaando abertiuhe'nte as já teve oportuniaade de dizllr -ção se acha marcada para jul�o ornara, que "é o secretári\l_geral 'ptuagenârlo dêsde pequenino
celos Mota, Cardeal 'de são <Pau;, estações de rádio e ',televi�ãó' pa'_ uma palavra' de prudênCia, sôbré próximo em Goiânia. Na quali.. da Conferência, Depois de decla- . QJ1ç.o J�ar �qu.� o Brasil está: "à

lo, desmentiu namanhã de hoje, ra sua prbpaganda;
. .0 ássunto, ao rl'!!s�õente -dá Re., dade de presídente do conclave

I
�ar que iiãõ 'abordou, em sua beira-do ãblsmo 'Más se não caiu

houvesse dirigido palavras de' -5) finalme;nte,-.acentu.ou que pÚ:bli-ca.�Mas cabe ao Ita-marati' está no momento procedendo, aos conversa com o Presidente da em setenta anos não cai mais,
advertência 8(;) senhor Juscelino I não deverá, manter corrtatos ho_: .decidír "em' torno .da que"Stã'Q: e seus � � trabalhos' :prépll.ratórios, Repúbhea, questões relacionadas não.,. I

Kubitschek, alertando.,o de que je, no Rio,' voltando. a encontrar- sel ,que se _e.n..c,olltrll à fre,nte. da- juntamente com o secretariado I com O cónelave, Dom Carmelo E pede para acre'scentar:
o país se encontra ameaçado pe- se com autoridades federais, pa., quela Secretaria de Es.tlidii um que funciona "no PaJácio São segredou t - O abismo-só é jierígoso pa_
lo caos econõmicocscctal. - Mn- . ra abordar' o mesmo problema homem - experiente da maior Joa,quim�� nesta Capital. Nêste

J
"Falamos apenas sôbre pro., ra quem não tem olhos ou não

cando suas respostas com
. }�ma que o trouxaao Rio e à presença' competência, patriota como é o momento - prosseguiu -e-' acham., blemas ligados à ; minha dioce-c tem' juizo. E mais ainda: -nesta

• noat .c?nstante de :b9m-h,u,n;01', do sr,
_

Juscelino K_ubitschek. �hà'nceler Macêdo Soares.. se presentes' também no Rio t'ra:- se"," .Ó: •

'

fase de progresso do inundo, te-
dom Carmelo - que se hc;!speda Em face.,do reaparecimento de D. Carmelo .día aos repôrte., tando do mesmo assunto, o ar_' Com uma jovialidade excepcío., mos .os aviões que passam por (Transcrito de "O GLOBO"
na Casa dos Padres 'Laz}lristas, Luiz· Carlos Prestes, o cardeal res que _9-s' motivos reais de .sua cebispo do Marllnpão, os bis- nal D. armelo diz ao' repórter, I cima dos abismos. do dia 11_4-58.)
'tôdas as oeasíões em que�vem de São Paulo deu uma denronsv ]'

- ,',
------

, ao Rio -_ teve oportunidade, em tração plil'na de 'confiança da Igre

A
· A.J

'b h
' =

�'-d
'

..
'

..��!��:�d:in::i::·.;:o se::��::: ��OC��i:I�::��;d:Je�::���a::�
.

� S,'S.,IS.ten.,..(Ia.. "

_a.,os, re an 'os;�';""..�.: o .·pals'

motívada pelos -tumultos ocorri- rtlmente com a propaganda co_ �.
.

,

�

'���5rEi�ii;:�p;.��;�; i;�J�;�:�Et����, lTItIO!OE� , DI mllUIl'· O� ·IEfE�' IANIT1RI!, !NIMR, .1181NTE IljlNfl DE 1951
nem, c.!l:_fézinho tomamos ?"; tem confiança na capacidade dos RIO,. 12 (UP) - Com o ob_

ta.ment.o NaciO.IÍã1.
da Prod_ução ,.13.0�9.2'42 00, epquanto em .1956

.[v.e-ndida.s
e

teve.
ndidas aos crta- I ridos para a

revenda.
nô ano

..... 3) não ,fêz menção ao sr. Jus- nossos Govêrnos �e na educação' ,jetivo de preservar as cendlções Animal, através da .sua Divisão :forám .pI:oduzidas 4.575,360 do- dores, pelo preço de
.

custo de passado, atingiram .o' valor' de
J celírio Kubitschek sôbre a ação moral do nosso povo, sempre fiel, sanitárias dos reiíànhos do país, de Defesa· Sanitária, objetivando ses, no valor de 8r$ rO.883.�88.00., produção ou' aquisição, 38.375.000 Cr$ 2,0.698.435,10.

dos comunistas em' SãQ Paulo e .às suas tradíções cristãs... veterinários do �inistériQ da uma campanha "(te .combate e Verificou_se, P o r t a n t o um doses de vacinas no valor de -Aínda de acôrdo com o. pro-
-possívels consequências" dano., O repórter de '�O GLOBO" Agri'cllltur!1- . trabalha�ain, no profjlaxia àS.'epizoo_tias. .' ,,l'acrésch]lo na produção dé' .••• Cr$ 30.509.695,70,' enquanto em grama de ampliação do.s seus

sas que lloderá trazer a forma- indagou eml seguida, se essa ati-' ano' passado 44.24{) própriedades, : ·Para- o êx!tQ' dessa tarefa, fo- 799,939 doses, no valor de Cl-$ 1956 a venda e. 'revenda atingi_ serviços foram instalados �
"

,ção da chamada "frente· na�io_, tude aplicar.=1!e-:-i,a, ta,mbém, ao' 'àssinálando' !Im
. aumento de ram pro,d,!zidas n�os laboratórios 2.16i).254',00.

'

ra.m 36-: 469.762 dóses, no valor inaugur�dos, no ano 'passadQ 25
nalista", p'ara _9isputar as, elei_ caso do reatamento de relàçôes 1778' unidades, em relação às do. D.N.P;A., instalados nas ·di_' VEND'A ,E RE-VENDA DOS

I
d.e ....,(;r'$ 27.672.301, 50" o que' re- P,ost9s de Vigilâncià' Sl!nitária

çõils. d� ou

..
!ubro sob o comando

t
com a URSS. D. Carmelo respon- t�abálhadas. em. 1:56. Tev� as- versas regiõ.es do' País, 5.375.299 _

"
P·RODUTOS presenta um acréscimo de Cr$ Animal nos dive-rsos Estad'os

dos comumstas' ; deu: sIm plena execuc:ao o. plano de doses de vf!ci_nas',.rio valor de Cr$' 'Nesse ,mesmo ,peilodo foram, 1.827,394,20. Os 'produtos adqUJ- um Post.o de Desinfecçãb: d,e Va�

�o"::v:: :d�::":' 00- ::::b;:n:;;,:,: T::::' ,I.b.:: :�;', :-:". Novos.,' Vice.Pres ideales, da f.��:::::��;�f:�
Esso �Slandard do BrcasU

proyi�êúêia lIêtus
D, Carlos Carmelo de Vascon_

celos Motal' tendo de reti!ár-Se
para celebrar missa, como dià_,
ria!,Ilente o fa.z, voltou-se. ainda
para o repórter, concluíndo ;

- Estou inteiramente otimista,
diante da situação geral, porque
sou e sempre 'fui provideneialls.,
ta. E como t.al confio' na provi­
dência dos homens e multo mais
na Providência de Deus .' ...

\. :

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, DOMINGO, 13 de Abril áe 1958 "O ESTADO" o mais antigo Diário de SanJa Catarina

I
I ct-'
Ilk·
•

ai
,..,.1

, __ .

I
• A N I V E R S Á R lOS ,- sr

..José D'Aquino
• -. sr .. Wilson Coelho Pinto

•1· FAZEM ANOS HOJE '- sr. Henrique Cássio Nunes de

I Abreu
,

I 'I'ranscorre hoje o aniversário - sr. Aluísio Machado
•natalício da Srta. Rute Valente, - sra. Afonsina Reis Malburg
If\lncionária da Asse�bléia Le_' - .- sra. Frederica Soares de Oli-.

IgiSlativa
onde exerce atualmente veira

o cargo de Diretor interino desta. .- srta. Irene 'I'ereziriha Bertin �
Repartição.

'

. �
- sra Vida Cabral Varejão

I *
'.

* *. '- sra. Amélia Frànkenberg
.

• - sr, João Cardoso
'
- 81' Narbal Silva

1- sra, Ligia Coelho Andrlaní - sra. Irene Livramento

1-:- sr. Walter Tesha .- sr. Heraclito Mendonça
- sr Licínio Vieira de Souza '- sra. Josefina Borgonovo
1- sr: Rudi Brust '___, vva. Mamede L. Margartda

1-
sr. Narbal Sales Andriani.. I..:_ sra. Ada Bes,sa veig.aL___ • . ... li .

- srta. Ana Maria Flores

....., FARÃ"8 ANOS AMANHÃ "j'
- dr.. Miguel Boabaid

_ .' '..' - sra. Cléa .Cardoso Filomeno

_ • - sr. Urgel Figueiredo, .Lins - sra. Laura Elisa,'d�_ Fonseca
., , 1:N ,0_ T I ( I A_'S D I Y' E ,R ,"S,AS'a.. ...' , I o Vasco em

•

Porto Alegre; 1'1'� �çó. de

e��.
das os

'1
'

'DIa 1.0 " �'Scratchm,en" - Ja subme-

'_� :- O conjunto' do V��co', tld-9s a 'e�ames mêdicos, os

:.: I da Gama, ao que .se noticia
I
«racks que formarão a sele':

__ ':GO Rio, jogará em Porto cão do Brasil que disputará
S

L I Alegre no próximo. dia 1.0
I
o 'Mundial de Futebol, na

'= :JJía d'o Trabalho _:, en-! :?uécia, acham-se agora em
,

• Ifrentando�� poderosa .equi-I Poços de Caldas, local dos
....

: pe do Internacion�l. preparativos.'
.

I x x x

cn I TECNICO PORTUGU1;S DE
... I REMO NO VA�CO - A di-'
..� ..

= : retona ,do C. R. Vasco da
. : Gama, visando um melho.r

.

,I rendimento de suas' guar­
CD : nições, aca.ba de cont:ratar

tra Ium técnico português de re-

......tmo. Trata-se de Orlando
:RIO: brilhou num festival reali- vite feito Po.r êste colunista

........: AU"gusto de Miranda Basso,', Bodas de Prata .:::_ Foram zado na cidade de Tijuca�, I a srta. Maria_8ônia So.ares de
•- •. m dos omes de .maio.r pres ,�festeJadas em 28 de março cuja renda reverteu em be- AraujO, Miss Elegant� Ban­
"•• l) n I p.p. as Bodas de Prata do nefício ao. Asilo dos Velhos gú, para estar presente a.
""- : tigio ,do esporte náutico de

I
dIstinto 'G�sal. Dr. Manoel naquela cidade. parada de elegância nos sa-

-- : Portugal .
. Pedro da f?Ilvell'a e.D. Olga Iões do Clube Doze de Agos-'

.... •
.

. Araujo da Silveira, que ha NOIVADO: to, dia dezenove próximo..
_ : x x x I a�guns anos residem na Ca- 1

, Marc�u casamento co.m o -

..
-

-... O Brasil no Sul-americano pitál Federal. sr. FlaVIO Graeff Hartmann, O "SOClETY" DO RIO EM
� • I _. '"

.

.

. a simpatica srta. Leny Ma- IMBITUBA:· c

........_ : de Remo
, P«:r�encente a tradi�lonals_ ciladó AIldrade. O aconte- Na última sem'ana ..is'ita�

...... : Em avião espe'cial da Pa-" famillas d� nos�a so.Cleda�e cimento rElaIizou-se no dia ram a praia de ImbituPa os

..,. " _. " .

,o. Gasal fOI,mUlto c�m�rl- ê do co,rrente. A coluna So.- casais da, sociedade carioca:

: carl' dever� embarcar, p.ara.,- ��adO ,e com um firusslm�, .cial felic}�a;aos noi�d$ e dig- Alvàro. B..Catão, Luiz ,F�r-
e

• B\len� AIres, no prOXlmo "e�}ço de büffet !! bar re nas faI;llllll1<�. .

.'.
t '.' ;

_

f.iando
Seco' e o sr. Francls-

.

-

ZILJ?A COSTA SOUTO
•
,.,

.

_ c.ep�on.ou os co_nvld�do.s no

!\t�· ;',:.:-,' ,'.,. .��.,! -. "a. Gatão. ,co�en�o.u o �sr. ..

:(d2a19 d� c�rrente,.a,de�ega "

.sev'lux!l?SO a.Qp.rlaniJentQ a'o "... . �.',ô ,�z�a.:�a6 ',�k;" ,adq, ,.f"gnclOnatiQ. da. AINARO ACCIOLI DE VASC6NCELLpS�oao'brasIleIrá que Ira dlspu- Rúa,Xavler da.: SilVei,\'l'a; o�- :(0 1$' Sul� 1A..� . .Tran.:'Sn,
..
tas.' R.aX :A�tov�, que os llus-

, e .

:.:, . . _. _. de. notou-se 'entre ,o� 70nVI-' Aéí'e ' c�t··' :,

� ,êli�l'«� :tr€'S4T..i�tantes' ü�ram espe- NFORD' 'DE'
= [�l o campeon.ato Sul ame dados altas :�ers�nal�da:tles ém n��s�,:ci '. )'34�aio., ia,� �0_iálm�nte pár� "Pescaria". HERCILIA CAROLINA SA.

• t :.cano de Remo. A del€ga- do m.u�o sacIa� carIoca e
l'a totnareIll part.� na :\)ara�

" _
..
- VASCONCELI,.OS

I._;'ão será constituida por um :ca.tarlll�t;�Me. -; p' d dà ,d� c. ele��;. ·.f'TeCidos
. LUÍ2 Fern�do'�àbino, seu participam aos' parentes e p�SÕQ.s de suas relações, o

I : .

'
.

,.

o

". AQ Dr.. -áJ?,o.el , e .1'0. e Cados,).:Ifo�IJ��,S. ··A."; srta.
.

conjunto de UBoité" e outros contrato ide ,casamento de seus ij1h.os, .

• ·:.'nrquell·o, um medICO, um Exma. Sra. os c?mpnmen- Karill'.IJa'PPiMísf;"<�raná:, e vaiiosos elementos, como, V E R A .e,
...... ::-�-s_·6 1:; A U C O

: jornalista, um diretor téc- to� da 'coluna social. srt-à. '·'refezinFla��"Dutr.a, Míss Orlando Dütra, Nabor, Aldo e
., � i �-"..:.,...' _ Eif(-.5,.,4,.-..5S: ....",

..,a 'e.. 30 d
. Santa Catarina. 4ndré àbrilhantaram a, e!e-

li O
.... '.,. Fpolis."'fi • ,'co e rema ores.' Co.ntinua 'bastante movi,.

•
<'.' .',

-

gaBte'.soirée" nos sálões do Fpo s. _S; :S'_--.

__
•

.

méntada a Confeitaria "Pla- CASAMENTO: --;-
•

,Clúbé Uóze' de- Agõsto'em a:
<

H'......... :
x x x

.za", com os serviços de Chá e Real.iza-se-á sábado dia 19,' noite de 'dezenove .. 'Sabino. e V I A J A N , E V ,I
�

H °
......: .

LAURO RENOVOU --;- O lanche,'.e,:tambem, uma boa :Q)ema6é l, matrhndrual 'da seu conjuntoracQmpanharãe I ".
.

.'
' -. .' •

. _,. éxtrema canhoto Lauro re- musica.'
_

.

srta. Rosa Amella Mello.,',com o desfile 'd�,�odaS' a;wesen- ! EmlPrêsa Viniool� dis\põe 'de "và,ga
c

'�m 's� quadro de
'•._ I I' ." '.

-::- '. o sr. Antônio cMárid 'insótto. .tan.�o as .m.als .recen:t.es. me.::-I v'l'a:J'antes par'l'lo' E's'tad'o . ..l.a, Santa Catari.na,'JJ"lana ,a venda

!
,I) veu -renovar por maIS um �sta �ar:ca.do_p�ra os Prl-, '"QLaeonteciniento' será'� 'ria ·lodlas. '

. \. d� �; d . , . b
.

"

'.t-: .

= "no sell contrato. com o melros dias de mau?,_ o con- Catedral Metropolitana.
" de seus.].JI'o utos· eng_a:rralJa_Qr; e erp , arrl>S.

_.\,' gresso em nossa CIdade, do Passa � pertencer a s.ocié- Exige-se ,pessôa 'dinâmica," com "tirocínio c.pmerdal,
_ : c,val. :'Clube Soroptimista".' "MISS ELEGANTE BANGÚ" óade Carioéa·a família do cDnhecedora do Estado a percorrei' e'do ramo. Necessá-,
li'" • x x x -

..
- VIRÁ A FLORIANóPOLIS: Dr. WHma:r Dias, já' com re- r.10 apresentar' carla-fiança de -Cr$ �O. 000,00. Paga-se

1=
I ••• LEONIDAS PARA' O IN.- Marilia Peluso "Miss Ele- Por via Western co.nfil'- sidência fixa, ná Capital da diária, óomissões e despesas de transportes.-- 1i:atlte Bangu':' de <S,anta. Ca- mou o Sr. RI'bel"ro .Martins R ""pu'bl}'ca A coluna social

D
. ...... .

� . .

I.n.teressados devem dir;ctÍ!r-se' por carta, dando. .: lERIOR.PAULISTA - .'1_ tarina.,rec.epcionará no<aéro. ·Chefe das Relações Publicas cumprimenta desejando-lhes .."

,_. ...� I nJlga-se em São 'Paulo' que ·.::p6�,� �aria Sônia S. Arau- das Fabricas Bangú, O. con- I'eliz permanencia.
.

j,d�de, estado. cvil e ôutros info.rmes, à Caixa Postal n.D
...... _.", ..

.

' "';.10 a "M1SS Elegante Bangú

1 11061
PORTO ALEGRE (R G S )

• �"atacante eatar-mense Leo- "?do'Brasi�: -' :� .... ", :' . ,

'A-" L U G 'A _ S E'
...

C' .

A S A� •
'd

.

.. ":'1 'd ...:.-'". , " '." r , • DIZEM AS GAROTAS DA CIDADE' .

__ .: l�! as, ��M!lr a, 'o ao :���l?- , '1:EPMÀ 'tElLITA;-:-: ! : � '�;� ',' �: -,."
T

...

1__
.

.

·I.::R., do �!O, ;�sta,n� çe.r....��ç�o :.: � ,gi-a'C"lo�a ctança:ril:�a "Es�� _.
� i,. �,,�fLG.ADINHOS Só PIRAQUlt.

,••,. .l;o·Comercllil, ,de _Rlb,�lrao
·

.. panholal num gesto nobre, " Aluga-se uma casa. Tratar na'Bocaiuva, 125.

�. =Jél'�tb,·�''C�nhe.ddo,: �omo 'o '."f.'· _"', - ..

"

t:" ('.� (': ::,: 5' ...

�'.t.: 1:'L�ãO '��L��oí:!e".·
> •

..' �go,es' .: "
,

l. -11'''1 �' .' ;X x.x .. ',

,,' :., � .cCampeão o Palme�as na Da
"", ..

,'.
.

CD ·1 ral�a� das !{e�.?as � O p.�r-
.. ' , :_.• melras, de, Sao Paulo, fOI \0

•
_ ..... lverl�ed�l:, d� .bata.�ha das

.: ,ca. rendas do "RIO - Sao Pa1,l";
.

-'-

••: fO 1�' pacaerirbtí, cõm Cr$';
. ,,_' �15: 61.6:. 760��0>�eguido do C�-

. �:. l'.mháus com· 5.46L'7()5,00. ,

�.� •.
: ·<c

.

.

'. ;..
. ....• x x X· , /';.

,', ····m :,1,· :oPintão de·j�·Lob -- �
�I "'� lãJ:jti�,o eampeã6 '}illfl1'dial de
....

_ l_bETX,. Joe Lqis, ,rendeu liome,;

. CI.) J!1agem .11 Fle:yd Pa:tt'�r�o�,. ,._

DI �;tual detento�' da co.rÕa� qe-
ra· • clarando-o mvenclvel' nos

• ,.

'd d• DrOXlmos ez ou oze anos .

••

".: .

""I' .---------------------
._ I Graca Alcancada
ra I AO PADRE ,JOÃO' BA­
!!!! I.TIS'r:A REUX, POR U�A
Iiiiii •GRANDÉ' GRAÇA AL-

..... I GANÇADA -'- 'TEREZAI

....., I VEIGA VISALLOI.

:
.----.--

I�--------------------�
I MADEIRas paRa MDRCUElROS
• [CARf.INI[IROS -

l'IRMÀps ,BITE.�S�..g�T;
• ',-.lS iI�9'��(l ,'"

..

·
.

'

�!i!�:��i�.
,,,. �

-tiS ';m�JIOBts',�BIEÇOS: .1 .MELHOl tl.trÁ�lDAD"E
. .

-.'
'. \ -'

._-------
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REALIZAçõES' DESTA COLUNA Otívimos que a
.

nossa receita, tambem usada em Minas, para acabar com:
() capim nas ,sargetas vai ser experimentada.

Só urna leve camada de cimento nas sagertas.
" Vamos ver o resultado.

UM COLETOR PARA OS ENVELOPES' Os vende­

dores de figurinha de Marcelino, Pão e VJnho, depois 'de'
nossas constantes reclamações, ,resolveram colocar um

(a ixcte de madeira .para depósito dos envelopes , o .

O que acontece é que a tenção nervosa dos coleciona­
cores é tanta, que não acertam o alvo e continuam jo-
gando tudo no chão.

.

A ,CÊRA ESTÁ NO LUGAR For colocada cêra no'

espaço da derl'�bada dos restos mortais da Assembléia,
serviço que está sendo feito com mais segurança.capesar ,

das pedras pularem por cima da dita cêra ...

AMENDOLM COM CASCA Vai ser .apresentada pela
Câmara Municipal: um projéto de lei, cassando para o'

segurudo semestre' a licença para a vendia de amendoim

com casca na P-raça 15, rua Conselheiro Mafra, Trajano
e Deodoro, hem como na Felipe Schmidt.

TRÂNSITO DE VEICULQS Novas pl';ovjdênvias tan-.

-tas ve�es solicitadas nesta coluna estão seado postas -em
prática pelá IVT,P.

.

.

.

Iv.IÁQUlNAS AGRICOLAS PARA " O CINTURÃO,
VERDE Brevemente deverão chegar 'a Florianópolis, al-.
�wmns 'mâquínas para trabalharem nos terrenos baldios, '

'da ilha dando começo, assim, ao "Cinturão Verde".' .

J�' que plantando, dão
.

COMENTA'RIO Como se vê, "Nossa Capital tambem
pode se vangloriar de ter concorridos para algumas ":rea_
I· �"

. -, �,�
Izaçoes .

. "!!Ii;',;s::\....\
Isto, porque não atacamos e sim, colaboramos.

E. constante e ininterrupta será essa colaboração .

Provaremo.s com os fatos.
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FreGQanàa
NÃO .CONSULTA

O deputado Paulo Bornhausen, logo após &

ameaça -.bomba do deputa!dlC!) João Colodel (abafa­
da por milagre 'de São Tiagor_- explicava a uma

emissora: c ••• ", .... '. _

- "A bancada da U.DN. entregou 15. votos ao
governédor Jorge Lcerdai 'pára "que êle resolvesse O'

,

problema da.Mesa '�a �sSttmb�ia.dentro' da fórmu-

-...../

.la que melhor consultasse ós interessesde Santa
.

Catarina".
.

•.
. Para essa solução o governador-dispôs d�iS ban­

cadas dó P.T.B., da U.D.N."d_lol P.S.P; e dç P.D.C.
.

'.

Este último partido, por co�4W:Jl(/:rt;l PIA só re­

presentante, estava acítmétíeamenee .fora da par-
· tÍ'cÍpâ'ção na Mesa. ,: ': ". "

.

'Mas o Partido Social Progressista, com Qs de­

putados Volmey Oliveira, Ra:çigº� d�:SiOtÚza .e ne-:
manowsky deixou dte figurar .

'lia
-,

Mesa, �,egundo a

decisão governamental, por não constiltar.. os inte­
resse� de Samta Catarina! "I ;- .'<

SANTO FORTE!

Segundo o observador ,politi�O! do "Diáí'io da _

'!Tarde'� o 'vereador Carmelo, Faracoseria expulso
",do P.D:C. dentro de um prazoque tarmínoú ontem.
.:

Mal informado, andava 101 obsérvador. O vereá-
.

-dor Ca�.m:elo Faraco, quando,' "D�soJveu ,en;tr:ar para
, .

o P.t>.C., subiu até o teto da sede e ��li proclamou
messíanícamente:

. o;,..
�

'. "

_ "Eu iSOoU o.Carmelo.'E's6brê este partido edi­
, ficarei minha carreira. Tudo qúe'lO' Martinhó ligar
lá dentro eu desligarei aqui fora, E as iRl>I'j;as da ex-
pulsão não prevalecerão contra m�9l'"

"

.

-

EUFORIA! '.. ,

.

_

· A solução que o goverI}ador Jorg� I,.acerda deu
ao caso da Mesa da Assembléia foi recebifia géHda- .

mente pela U.D.N., pebo povo e pelo eleitorado ge­
tulista. I

Eufórico de verdade, na plenitude es.fusiante
do termo, está apenas o'sr. Aroldo Carneiro de Car­

valho.. .

Como alguem estranhasse essa sua desmedida

alegria, êle explicou:
- Mas está nJa cara! Agora é o C-olodel que vai

·

embarear em "canoinhas" furadas ...
. ,

�rer(_..--
. _,..�. f.
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AMÉRICO DE CAMPOS SOUTO

* duram mais tempo

* aquecem mais depressa
* 'proporcionam ,/

muito maior econOmia
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1. Novo Trinco - cromado, silencios_g,- maci�- _' _

2. Congelador Horizontal - amplo' com gavet�s.:Pára
'cubos de gêlo

" ; -

"', '::., .

-

.

': '
� ..

,:;,'_ .L--' .!
c,

3. Nova Bandeja - plást ic�. para desgê}.õ' "2, • � .

.....
".: ",-,

4. Termostato - nova disposição de-. contrôle _direto
'

� s-

5. Luz Jnterna - automática, 'per:mhindo excelente

visibilidade
'

. '. ..'
�

6. L�, de vidro - nas paredes e na porta, .���. cora-
pleto isularnentu t

ó
rmico.
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(rS 19.500 _. incluindo requlad or automático - de
voltagem
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Hoj;e Tómelo - Inic,iO�·�cfe� Vo·leibol
Na manhã de hoje, côm início às 9 horas à Federação Atlética (afarinense' levara a efeito e'm sua cà'n,ctia...noLar ao General Osório, o
lorn.ej�iníc1o, do (ampeonafo Citadino de Voleibot Espera-se que, os jogos tenham t;énscorrer�: 'dos: ·màis-·empolganles, proporcio-',

,

.'

"', Dando aos que comparecerem ao estádio "Santa Calarina'" instanles de ara nde vibração. Não percam! .

'@r#lr#lr?lêr#113êer#Jrêr#lr=: êêê@F#JêE'I@r#élÊlêêr§lITr§:l'êm'#lêê@@ê"r#.I#êêÊJé3ê1f#Jr#lG;êt=Tr=I@r#0J,=lê'êTE=Tê
'� •

.-' -
• :...;._--------- __

o

•
,

Que 'é que há com os jornais cariocas!
Não estamos compreen- domingo á tarde e o segun-

dendo' nada.
_ I

do na noite de. terça-feira
Ainda há pouco divulga- prõxíma, A delegação ru­

va "Jornal dos Sports" que oro-negra deverá embarcar
se não jogar em Belo Hori- amanhã por via aérea pará
zonté hoje o Vasco viria até .fi capital catarinense, sem

esta Capital. Fomos na ·F. é' claro os titulares, Jadír,
C, F. e o superintendente '1\10acYr, Dfda e Zagalo, que
Quint nos· informou nada viajaram parâ Poços de
saber a entidade a respeito. Caldas, convocados, que
o Vasco jogará hoje mesmo foram para os treinos do

tl' noticia: -

I
rigimo-nos á F. C. F. e no-entusiasmo o eucontro i1m1s- 101 x Kot,zras'O; Dobrowof, ..

à vltoniosa e envicta equipe universal, que é, o xadres, rrou-s., nesse curto espaço
toso entre ��i?j eq�i�e.{e�xa- ki 1 x.Hibeiró O;' �ar�Qll � paranaense, agr.a?ecen.'do de jogado em todo o'mundo ci- l!e tempo, um dos mais ca-

� "Os dirigentes do F'la- varnente o superintendente
drtstícas 'Mspe'ctivaElente, x Garcia 'O; 'Gees 112 � ;SQ:p.-., "improviso," ,a (odos os 'que 'lilj�ado" especiátmerrte (na U�goriz.ados xadrezistas da

mengo concluíram ontem �lOS deu a meslTIa resposta:
1 F d'"

- .):> t
>; '.

�

•• 1/0 M" "'"'-

'A
,', f '. '.'

..capital par'anaense.
com êxito, entendimentos nada soube a respeito a F..r a e eraçao: úa ar'ln.ense e, tim '" e gtl'CO� 1 x. u- emprestaram seu

.

apoio e Rússia,' onde e:idste a 'maior ,� .

Federação Paranaense dê rélio Linhares O. " necessár'[a àJuda,
.

fl'izandoJ � mais categortzada equipe E', propósito da) equipe
para a realização de dois C" F.

v d j t di 5 6
. t jogos amistosos em Floria- Que é qUe há com Os [or-.... a rez, en re os las e Conseguiram, deste mo- especialmente o gesto es- .la atualidade, Estados Uni- cc.tar ínense, .prepar-Se com

t t Canit I
" ,. '.',

, nópolís sendo o primeiro nais cariocas?(,.0 corren e nesta, api a . dOI os paranaenses, uma eS,:, .pontãnea de solidariedade e
I {lOS, Argentina e a maioria maís afinco, a- fim de no pró

Devemos a êsss encontro, petacular vitória, -derrotan- aprêço do PrM. Agostinho .dos paises europeus. ximo eríeontro, reabilitar-se
que pela primeira vez "se do Os amadores do xadres ela Silva, ,do 5.0 Distrito Na,-;' Lisongeiro, para nós, foi desse tremendo e inesperado,
concretiza entre os dois vi- catarinense, pelo escore ar- val, na pessoa de seu ilus- encontrarmos nessa valo- revés, soerguendo-se uma Izinhos Estados, ao apóio razador de' nove e me-io tre 'e patriota Comandante,

I
rosa representação, três ca- vez mais perante o enxada-is-

, ,
.

entusfástico do Govêrno, pe- pontos contra 'meio. E' de do Clube 12 de Agostoe dos, tarinenses, Mauro Athayde, mo nacional" que já há anos

lo. diretor da Diretoria de se salientar que ,êsse úni- que dirigem a F. C. X.. A natural de Lajes e Ronaldo conhecido, através da fi­

Cultura, subordinada à Se co meio ponto dos catarínen seguir falaram para os a-' �arros e Ma�cos Moenni�h, gura .excepcional que .foi e

rretaria de .Educação e Cu1- !1e�, foi conseguido por SyI-. gradecirrientos, oe �iiigente
'

.ie .Ftoríanõpolis. 'J\liás, Mar continua -sendo Demétrio bos do Estreite, terá lugar
tura, O- efuéritô � culto pro- I

\'io Soncini, 'u� novo astro (\� rq_uip� vtsitante, er. �a"l!- >os M�ennich,. filho.�de nos�.1 SC,head, um verdadeiro :'pa..; hoje no campo do primeiro, me ,do Taubaté.

fe�sor Agnstínho da snv�, que surge no xadres' b�I:ri-: :1'0, Athaytde', que também, �,O estimado crrurgrao den-! tnarca" da arte de Kalssa, tom o seguinte programa: As 16,00hs. - Taubaté x

(Jfere,?endo à F. C. X., a es- !,l'a-vel�de, -'No en,tant.o, p�ra .e+ .b�l� impro�is,o, disco'r�:; ,ti,sta, dr� Moennich, que es-Ime,nt�.r .; �r�entador do xa- Período da manbã Osvaldo Cruz .'(solteiros)
tada 'dlj. valôr,esa equipe.,-pa-; aQ derrota dos locais con-. ;·eu. sobre as lutas do enxa- '; ta atualmente cursando o r drez bal'rlga-vel'die. As 08,15hs. - Lux HotdJ. (Bronze Casa da Borracha)
r a n a'ense. Gonbib"l!irám,: iribuiu preponde'ranteme:"�te di'ismo dos.d-ois Esta)los, até 'O .'

,_ D R I B 'L." 'E
x M&yer (Taç� Miguêl As 17,4·Ohs. - Confrater-

també�, para o feliz êyento' 'ii. ausênJéia de dois gl'andes' êstê �ign,_ificativ; e�eo:rit�ó� I ,

.

.

_

Daux) l nização �nít.re dirigentes,',
e -mà!or prest.ígio do j9go elém��to� d.e sQa ,equip�, ql1� tO]_'n::ii':'se.-á, um'marco "'Escrev,éu,: Réginis P.t'o- ),rte, 'indiscuÚve!mente, des- As 10,00hs. - Flamengo atlétas, Idemais assocIa,dios

"ar��-Fiência", o Aliniran- Adauto N6brég��, �tlià1 cam 0e .duai,'erag"i. e firi'�lmtmte> \ .;.chriiann .de que l'e tome p�r';:adágio a (Capoeiras) x Machado & .e torcedores dos dois Olu-
te �ré1io Linhares, DD. reão c,atarlnense _e Olsen da "':õ ',f'r, A.1nH�;a,FÍt'e '�uréli,o Li';.., ,.� 'Dun:; certo mod�� )sto definição: �'Arte--:-e'<� manei- Cia.-· bes.

Cómt�.' do- 5.0 pistrito Na- \reiga, hem .como 'Um, fator ,;111�res;1 que em b.�líssima�., 'f, se (,)lhado c:l,e determina- i;'a, p�la quai,:'o líwpem mos- (Taça Valmir Lemos).
"

'al,. que ?fere�eu um� ma.- de órdepi téé-ni'ca, �u�L,êjaj ::pàl��,t�s "en"a'lt�c,elr-â: <�rú:: �\;o,,:ã�gtlt�,�o fut,êb�ol é' umã tra aos seus .sÍllneles, o be-, Periodos de tarde EM PORTO ALEGRE O

ravil_hósa,tàç,a, ao vencedor, o emprego de re.loglOs no" '." "

:.
,

---:_-',c ".'. . -i- !�t�"E' entâo,)ihf artista. As 14,OOh:s. - Taubaté xc .. 0 AME'RICÁ DO RIC
.

hen{ cómo o· :V�fh6' e Tradi- �atc�.,que i�f�Ú���nte' �i�'. �-,::- ;:MAIS!�UM .. ,ANQ 'DE ilISTÊNCIA,' "--I
Daí a expressão, f,l1�tista da Osvaldo' Cruz (ÇR8Wdos) I O AME'RICA, EM POR-

cionak'Çlu�e Í2 �d.e Agosto, lia llao _P0!?SUlmOS, por f:allt�\l ,>� '<, ", ,_.
•
". ,j.;.;.

'

.. '�\ hola, com que s'ão�apelida:" (Bronze Eletrotécnica S.A.)
I
TO ALEGRE -:- A equipe

.

que j1\iiÍals faltado com seu de amparo' dos' poderes; 'PlÍ,..J.·:;;,:�' ."CQtfPLfJOU;·OMTfM �A F-.C.FII - .• dos os futebolistas. ção, por [1arte do Osvaldo do América do Rio, emfrerI-
auxilio; e solidariedade Il: tô':' Hicos.

'"
.

'
'

....... ,'I:. '.-�.," .
.A,.'. �SP'iCiot.!1' :i,'r{t,ta P�l

..',a'�o
'

';0. e o hem es.tar ',do.s �spor-, 'Para a prática-;_, desta mo- Cruz, de uni: "Qualdro em tará; hoje, em Porto Alegre,
\

das iniciativas dó' enxádri'S- . . .' dalidaçle esportiva, é con - M�ldura", de seu patrono, \') corijunto do -Internacio-
f

,

Esse sigRifiC&f-I,'"o en.E,ón.·....õ... i','..e.}p�.'rf,.�, '�e,,:,S�t,l!:;'; ,cataQJla�. t.6 e� Santa C.ata'rIna.mo bal<�iga-verde . . \ "

..

'. " Cont., da.9;a"Ilá;g.) .

cientista' "d r. Osvaldo ral.
, .

.

tro,. no 61ntanto,' atmg.l<ll' _;foJ a, <tata de ontem. Nesse Dirige·,'a F. C. F. atual;- .

Qu�nto às 'equipes, üea-·
suas �r�cípua� finalid.ã'(fe�íJ :di}!:, há'34- anos fl1l1�·o"l.k:se ·a, '''lY:��lt�' a figura ,de Osni Me:l-

ram "'á-ssim, . constituidas: '.

I ...." .'

ou seja, o inten�âmbjo· c�I--,'. : "1?-�;SPQ(FoS"""I'BÚes,tres, hbj'e .10 q'ue vem empregando ,o
Paran.âenses - Mauro de' ..,. ,

tural, . os elos dé'-aml��<;l�,' Y.ê_:�().r·lçãb, C.atarinen�e' d'e
. meJ�or: de seus esfo�ços pa-AthaY'rl, e., primeir.o, tabole. i- . I', -, 'F'

,
.

7_ Que 'enlrelaçaram as'"dijãs,;ycltell?l.. oram funda,flores 1'9.- o bo� funcion.amento da
1'0; S,lvio Dobrowolski, se-

.

, ,

,
.. Federação e a ·marí;�ir:;l.,'ê's;�: 'da én,tid!lide qUe mais se mo- ()D�idade da rua _Tirad7-ntes.gun-de "taboIeiro; Ronaldo ' , '. '

.

por' iva, cordial e 'eLey,ád'a, vimenta ;nos �eio� desporti;' A êle e s�us abnegados au­

Barros� terceiro; � Orion M.
,

. ,

com que nortea..rarri '� .ciesen:- .-vos do 'Estado, homéns deci':" xlliares os cumprimentos
de Go'i§, quarto e Marcos

rolar Os jogos. .L- õIdos a todos os empréendi- de�.ta' folha no ensejo do
Moen�1�n, quinto tabojeiro. ';'. .'

O encerran:en-t'o' <dê&'se mentos �ue visam o progres· f !:.ranscu,rso da d-a�a .

. d::��:t::::'��:r::�; :��:�r::,:o�;:���t1r: .

A�SENAt FUTEBOL CLUBEtzias,'}o"ão Batista Ribeir,o, com um jant�,J.};e-II.,t��\),J;':Pár- R.e,.·c.e.',b.em.o.s:.·. e, ·a..�.ra.
dece-

....,So"'c.ia.,I
11.0 di,a 22 de

ma.rç,o I,To/sé Garcia, Sylvio SonciIii, '" "", '. '

. tic.ipantes do match,: N.essiEnedino Ribeiro e Almiran": mos�9 segurnte ofICIO':' 'p,p., os membros do ,ARSE-
óportunida;de, ao término- 'pmu. SI:, Diretor"Esporti� 'NAL F. C:,', elegeram :a"ite ,Aurélio Linhares.
do mesmo, e' presidente', da

O ,match desenrplou';'se em '
�"o' do ,Jorna.l '''O ESTADO". SlOva Diretoria que dirigirá

.

b d'
.

d
F, C. X., dI', João B. Rip,ei�': '.�.'E--S'T'A', :.'. -

o.s',.desti�os desta Agremia-dOIS tí,lrnos, o e ecen o ,o ." ; .
,

ro.. Neto, usanao· da paIaV-1;,a; ; • tã()!' néste período.I'mparceiramento a ?rdem ofereée� a'. fue. lís;im� ''-.t�(ça IreUm;ldb:se .e� su'a Sede
de classificação dos tabo-

_,_

"
. 'À -'l13�a Diretoria f�oú

<Lss'im constituida:
, . ,

'E: !Si

""
.'

Paraná 8tH. [atarina

h�iros.

o primeiro encontro 'foi

TIOS ��U)es do Cluhe 12 de
.J�t: _

•

..;.... '.(... '"{, .

.

�
......

Agos t{5" ·,cQrUc. ,:;t ,yÍ'és�h,ça dOi
Comte. do 5.0 Distrito Na-

Funcionários Públi(os Esl. na ,liça .

,
Pres.dente de ihonra -

vai,
.

o�,:mundo enxadrísiico
na Capital e grande" assis-

Dom_a participª,;ç�o 4e na- f' 6�0 jogo ___:: Obras Públí- ,Túlio C\,\sarin9 da Rosa, Bre
(la menos -d'<;)' a�z:: re�a,�ti: cas' x IIllprensa Oficia.}, ás s'identé': --:-::-- Henrique ',José
ções efetua-'se" hoje' nos pe 11,30 hora-s.· Beirão, Secretário Geral -

,dodos da manhã .e 'da tar-
I ,

A' tarde, das 14 4;s 16;30 Paulo Luiz Bastos Silva, l.ó
d-e,�o tC!lrneio' "iniÚuÍn" dÔ" ser'ão efetuados as pelejas Tesoureiro L_ Ju.Iio Cesark

.

. I'
'

tência finalizando com o Campeonato Repartições entre os vencedores da ma- no da Rosa Filho, 2.0 Te-

�egui�te resultado, fra;nea- Publicas ,Estaduáis. . I Ehã, d,evenqo a partida 'fi- I!',oureil'o - Tulio Carpes,
mente fav()l:ávef ao's visi- E' enorme o Jnterê!?se rei- .' nal e decisiva ter a duração Diretor -do patrimônio -

tantes: l\'Iau,ro 1 x Kotzia_s 1 nante em' tOltnO' da disputa
I

de uma nora, " E_rnani Monteiro Filho, Di-

O; DobroWolsk,l x Ribeiro que terá por focal o está-" , ; retor Social --- Amauri Car-
O; R Barros 1 x Garcia O; dio da Praiá de Fóra. I

--- - los Pe�'eü:a.
Goes 1 x SonçinÍ ° e Moen- A tabela

(. d
.

S II
. Conselho

nich 1 x E. Ribeiro O. 1.0 jog'o - Produção'A-, asa os x o elros Pl;esidente

O returno, reali:?Jou-se n.a nimal x Cespe, ás 9 horas. I Hoje com início" às 9 horas, no 1\10nteiro Filho,
2

'" P 't
.,. can�po do' Tiro ,4�?, jogar�o as

- Hélio " Dias,séde da' Associação Banco .0 Jogo - em enClarIa
eqUIpes dos SolteIros e Casados I ,.'

do Brasil gentilmente ce- x Palmeiras� ás 9,30 horas. da Rua Major Costa.
. . 'll\1embl'QS" -� Luiz Carlos

"
'

..'

I' � Os times jogarão assim cons_ A d d O 'd p.' y-,,nida pelo seu dinâmico pre- 3,0 JogO - Flsca lzaçao tituidos: I n ra�, sva .. o Ire:s,

ide te sr. Ned Perrone, da Fazenda x Tesouro ás .

SOLTEIROS - Nipo CÁdilson) :La'udal�es PoIli.s. n , '

,Clau<Ôio.; 'Beto Vado; Itacir Ro- 'i Ad'contando, também, com a 10 horas: "-, .,.... 'sa, Más'jnho; Jader', Tinho, 'Édio, I, gra ecendo anteclpa,da-

presença de numerosos aflc- 4.0 jogo - Colonia San- Alipio e Laurin�o.� i mente a atenção dJspensa'-
. Reservas: JUCI, Jurá, Elzio e :

I} f"
.

�

Valter, .I
L. "" llmamo-nos,

'<" •

CASADOS: - Bananeira, Ju_ Paulo L. Bastos Pires
.

rici Florisvaldo; D.eco Hernani " '.
Co- Zé da Mala; V,aldemar; Z�i Ali� Sesr�tarlO Geral

de pio, Baduga, Luís, '.,Reservas: - Silvio - Vaico
101' .......�-......--

cionados do nóbre esporte, tana x Produção Vegetal, ás

qué, esperançosas aguarda- 10,30 horas.

·C.onfraternização Oswaldo (ruz"
- TAUBATÉ

Grande festa de confra­

ternização dos Clubes Os­

valdo Cruz e Taubaté, am- Alberto Leite Junior, em no;

As 15,40hs. - Inaugura-

'Cruz", ofertado \!pe�o des­

portista, Saíl'gento Arthur

.' ,"

"" .-:':��:'-;�-::����Q:1�
,

VIAJANDO NO

i
1

com' tôdas as d-espesas{'-fJcig,as�".",
! I

.

�

-

,...
.

�', ; .... ".' .;;: .:-r ;/�}'i,ii,�
, ..

'

I
Pe a

h
D '.t." • 's' é" d _-"o',

'

� a,ss,..,gens ,a, . ,U' ,c,lai' e,.l, a e
"

'On I "r' vóltá" .

p,�la; SAS� est�da com�
.

pleta;em hotéis deH, e entrá-
,

. . d,as, p-ar-G' ó� í.og,o� do�Brasil I
"

-

Você po_d� ser um dos-lO felizardo�! Comprando s�a nova

Bicicleta Menark modêlo 1958, de qualquer tIpo 'e tamanho, V. se
inscreverá automàticamente no Gra'nd.e Co'ncúrso Mo'naÍ"�":' Vi�.
gem à Suécia - para qssistir ao Campe�nato M�ncHàl de Futebol I

VENHA
HOJE MESMO
COMPRAR

o seu novo'
modêlo Monark
1958 -

EM. SUAVES
PRESTAÇÕES, '

MENSAIS\

PROCURE REVENDEDORES

MONARK desta Cidade
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"O ESTADO" o mais antigo Diario de Sa,nta Catarina
-----_.__.-.- ....._.- - _.- ----- ------------_._-- -----

.Na Sessão de Segunda Câ- '(
mara Civil, Realizada no dia

•
7 de Abril: corrente, fQJ:am

Julgados os seguintes' Feí-

ao recurso.;

-x-

2) Agravo de instrumento

N, 11 da Comarca de Mon-
,

daí, em que são agravan-

tes- J�ão p�iegrini e seus

filhos menores Tercília,
AvelinQ__e Angelo,Pelegrini
e agravado o Juízo de Di­

reito da Comarca. Relator

o sr. Des. VITo.R LIMA, de;
cindindo a Câmara, unani­

memente, conhecer Ido re­

curso e, por maioria de vo­

tos, negar-Ihe provimento,

Floríanépolís, - DOMINGO, 13 de Abril de 1958

[

5) Agravo de petição N.

178, da comarca de Canoí-
em que é agravante
Bueno e agravada
Companhia de Se-

para confirmar a decisão, N. 1.341, da coma-rca' de
agravada. Custas,

-

pelos Blumenau, em que é ape­
agravantes. Vendido o sr, lante Ó dr. Juiz de Direito e

Des. Patrocínio Gallottí. ap�lados
.

-Dário R�imundo
- x - da Silva e sim. Relator o sr .

. 3) Agravo de ínstrumen- Des. PATRO.GINIO GAL­
to N. 30, da comarca de Lo.TTI, decidindo a Câma­
Campos Novos, em que ·é

.ra, por unanimidade de vo­

agravante Simão Gaidex e tos,' conhecer do recurso' e
agravada Giusti & Ciso negar-lhe provimento, para
L_da.. Relator'o sr'. Des. conf irmar a sentença ap-e­
VITo.R LIMA, decidindo a ..lada, ressalvado aos apela­
Câmara unanimemente, con; dos --o direito de pleitearem
verter o julgamento em di-

,l devolução das custas que
iigência, a fim de que a lhes foram cobradas- indevi
sra.. Escrivã cumpra o des- damente. Custas pelos ape­
pacho de (fUs. ,6, relativa- lados.

tos:

1) -Apelação cível N•..

A.221, da Comarca de �io .mente à exigência do artí- '-Yiação São José. Relator o Lers. Relator ri sr. Des. VI- Relator o sr. Des, FERREI- 8,902, da comarca de Con-

do Su.I, em que são apelan- ,go 845, do Código .de Pro- S1'. Des. VITo.R LIMA, de-I
fo.R LIMA, decidindo a RA BASTOS, decidindo a i órdla, em que são apelan­

tes Lindo Morastoní, Aldo- cesso Civil. Custas, 'a final. .cidindo � Câmara; unanime., Câmaral unânímemente, co- Câmara, por unanimídadé tes a Justiça, Alberto Brus-

Morastoní e suas mulheres ,:__ x - mente, conhecer do recurso I nh�cer do agravo no auto f!e votos, conhecer do re- tolin, Francisco de Conto e

e apelado Daniel Vignola: 4) Agravo de petição N. E' negar-lhe provimento, pa- . do processo, G da apelação CUI'SO tão somente na par':' Pedro Begamo e apelados
Relator o sr, Des. VITo.R 182, da comarca de Floria- ra confirmar a

. sentença I e ne�ar-Ihes provimento,
'

te do indeferimento da prí- \Gomercindo'da Silva, Fran­

LIMA, decidindo a Câmara, nópolis, em que é agravan- apelada. Custas, pelo' ape- para confirma.r a sentença são preventiva com funda- c isco de Conto, Alberto

unanimemente, conhecer do te Transatlântica, Cia Na- lante.
.

apelada. Custas pela. apalan' mento '110 art. 312 do Códí- Brustolin e Pedro'Bergamó..

recurso e, por maioria de cional de Seguros e agrava-
-- x - te. 1"gO de Processo Penal, e ne- "Re_lator o srvDes, BELISA'-;

votos; idar-Ihe provimento," do Auríno Amaro de Souza, 8), Apelação cível' N. .. Na Sessão do-dia 8 de abril gàr-Ihe provimento, deter- RIO. COSTA, decidindo a,

para julgai' Improcedente, a Relator o sr. Des. VITOR 4.248, da comarca de Ma- 1) Recurso criminal N. n.inando ao dr, Juiz de Di- 'câmara, por unanimidade'

ação, no tocante � portei- LIMA, decidindo a Câmara, fra, em que é apelante Em- 5 � 739, da eemarca de 'I'u- reito que se manifeste sô- 'de votos, reeditar a prelimi
ra próxima à,estrada geral, por votação unânime, conhe preza Rodoviária Rio Ne- barão, em 'qúe é recorrente bre a denúncia. Custas a fi- 'llar susêitada pelo -Exm{). �r:

f! para, relativamente à ou- cer do recurso e negar-lhe gro-Cur itlba Ltda, e apela- a Justiça e recorridos Sal- 'nal. dr. Lo Sub-Procurador Ge-

tra porteira, tão somente provimento, par� confirmar (lOS a viúva e herdeiros fi- vador Joaquim Nunes, Lau- j' -'- x - 'ral do Estado, determinando Eugênia Cândida Ribei-

assegurar ao apelado o di- a decisão agravada. Custas, llros .de José Liberato Pet- :ro, N'uries Martins e outros.. 2) Apelação criminal N. fjlie os, autos voltem a S. j roo N.�v_es�.:
-

reito a fazer obras de arte pela agravante.

qUe dêem maior segurança - x -

� comodidade Õ, passagem

pela 'referidá porteira. Cus­
tas, em proporção. Vencido
o sr, Des. Patrocínio Gallof_

ti, que negava provimento

Precisa-se 4.245, da comarca de Tu-

Em' todas. as cidades do I oarão, em que é' apelante

_interior. Otima comissão Antônio Atanãzío.de Aguiar
no ato do· pedido, mostruá- é apelada a Emprêsa Auto

I
'

----------------------

AGENTE

rio grátis. Capas, Blusões,
Camisas, etc.

,

Somente pelo Reembolso
PostaL Tradicional firma.

Tecidos Lasco

ex. Postal, 13�28 São

Paulo

Faltá. uma linha

nhas,
Nabor

Atalaia,
guros. Relator o sr. Des.

VITo.R LIMA, decidindo a ICâmara, unanimemente, cO-Inhece1� do recurso e--dar-.
lhe provimento, para resta­

belecer a decisão que julgou
procedente a revisão. Cus­

tas,
.

pela agravada. Vencido,
em 'parte, o sr. Des. Patro­

cínio Gallotti, -

que tomava

por base, para o cálculo da

indenização, a diária ínte-.

gral.
-x-

6) Apelação de desquite

-x-

7) Apelação cível N. ..

DORES t�A� [DSTA�
Para comba!el' r"pld3:�(nle dare

nas costas, (]ore� !,euJnui-icas, levan
tadas nohnrnas. nervosi.smo, pé!!! in
�hados, ton\etl'as, dores de cabeça
res.frlad'Js e pe"c!a de' enel'gia ,-,a::lsa
dos per lIis\urbios .dos rins e da be·
xlga, adquud é�S1'EX na sua' {ar
mácia, ainda bole. CYSTIl:X tem au
xlliado milhões de !:>e"",�as há mat:
de 30 anos, Nossa garantia é a ,":'

malõr prote28'>

••pedals para:
.

Açougües, Casas de carne,
Mateis, Restaurantes" Past.­
larias,C9Iégios,Hospitais, etc.

Prestam excelentes servl,,_
Aproveitamento Intep-aJ. .....

rabllldade, economIa. Pe"a..
prospectos elucidativo••

".cllUa�os. e pa,aJpen&•• ,

Cia. ULLA de Máquinas JNDdS'lJlA,�
.

Fundada .'" J911
.

RUA PIRATlNINGA, 1037 • ea. Postal, 230 • I. 'AULO
OFICINAS E .Qr.iptÇAO IM GUAR-ULHO 5 • S. 'AULO'
TEMOS TA!\U�I!:\f.: Máquinas para picar carne para 1ft.
46strtas. Torradores e moinhos para café. EncenhOI para
_Ra. Motores elétrIcos e outras mAquinas para tins co­
.erctals, Industriais e agrlcolas.
....

- ,;;;_------�---",

"

Aq'�i

a .beleza no' seu Íor ...
a técníco em· suas mõos!

\

"

A Queigl��res reguláveis "Econo"mic".
_

V
.. ���ridimento e econômlcós - duas graduações.

,

'Ç'1' fÇgq;"prc;mdo, consome 4 vêzes menos gás.

€) éotões' e puxadores dourados "Golden look"
Práticos e seguros (os 'crionços nõo conseguem moyê·fos).
Com aplicações de aluminio' onodizado dourado, os
botões e puxadores "Golden look" sõo um detalhe de
beleza do seu Visoramic!"_ ""'-

Visor Panorâmico no forno com luz interna
8<;,sla pre,ssionor o �ot.ãp .. , e V. ocomPtfnhoró atra·
ves do VISar PonoramlCo - sem abrir a porto do

'forno i!uminado•. - tôdos as etapas do cozimento,
EconomIa de.,gas.

'

Forno super·dimensional
MO,ior que qualquer outro - permite assar dois ou
maIs bolos de uma só vez, Tem ainda duas prateleiras
com. vó,;os gro�uações e ltiz interna, Assadeira
Conlugad� com um só queimador, paro V. assar e
1:Ozer no forno 00 mesmo tempo,

ft Bose ãe proteção
.., . Poro pro'teger O fogão das batidas de pé.,

E mais a'iqda:
Isolado tolalm.enle com lã de vidro
Para evitar o desperdício de calor e
o

.

máximo de economia de gás um

rápjdo,
'

assegurpr, com
cozimento mais

Totalmente esmaltado
Int.erna e 'externamente revestido de e,mall ... de
porcelana,

'·ll:xcia. para se PJ'�uncia.r
sõbra o mérito. Custas a fi-

nal. '

' .. Lílian Gonzaga,,' Enc. da

JurisPl'u9Wlcia,

Gfãça, Alcançada
AO PADRE JOAO BA­

TIsTA REUX. POR

UMA GRANDE GRA­

ÇA ALGANÇADA _.

:ICZIM'A
�ii.9 permita que ecz!!!!,as, erupç5es,
micoses, manchas vermelhas,' lnel­
tas,...acne ou !'psot:1asls" estralUlero
sua pele. Peça NI�od.,m ao seu 'ar­

macêutieo hoje' mesmo. Veja como

il1x�rm acabà com a coceira em 1

mInufos 'é ràpiaamente torna .111

pele macia. clara� li. iveludada. A
nQssa g""auUa é a IUI! lIl"tOi!'
....otecJo.

-

"

Veja que pe,feição!
Quantos rewt-5OS novos!

Quantq beleza!

....... -�.

",

'�;t�.;,;·�",:,:::::t::::;;$'··�':,:1��lVisoramic é em côres /
Cada fogão -Visoramic apresento uma côr distinto,
mod�rna e agradável, poro dor Q suo cozinha um
realce novo e mais atraente!

Pingadeira '�'"tária
Cad� p!ngad<eiro' reçolhe o gordura, simplificando ao máximo o trabalhode hmpéza,

Visoramic é um produto do Metalúrgica WaJlig S, A. de Pôrto Alegre'- uma tradição de 54 an,os no fabrica de fogões,

,(Mo�Jre �o �eu ,.marida _ide resumo' das extraordinárias qualidpdes do
logao VISOratrlIC,;. e ele c:oncordará com o seu entusiasmo I)

Filiais;
Matriz em

-

Florianópolis
em, Blumenau, Joinvile, S. FranCisco,

Lajes, Joaçaba iii Tubarão.
Laguna,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� .. - ---�--- - - --��- _ .._-------

"O ESTADO" o mais antigo Didrio de Santa CatarinaFlorianópolis, DOMINGO, 13 de Abril de 1958

na Cated-ralletropolitan8
injúr'ias, Os doestes e os

I tios". Já Babemos quando e
tormento que o aguarda- 1:01' quem. O amor exagera­
vam dentro de tão breves do do dinheiro o arrastca'.{
instantes. ao deícídío. Ajuntou-se-Ihe.
"Será entregue aos gen- (Cont. na \ 7.a pág.)

�----------------------_.------�-�-----------------------------------

lU §ua doutrina; depois de lhes dizia". O amor e a ve­

[10VOS, com a sublimidade neração que tinham ao Mes-
I d . tre, nem mesmo diante da-va consumado: cOnsumm,a"" '-' haver emba sarna o com a

quela precisa e solene as-tum est, sr.n tióade dos 1seus axem- díserção por iam suspeitar as
1'108; depois de' haver fun-
:',ado <uma instituição, a

quem garantiu a perenidade,
f'enit.ivamente assegurad·a.. cue os séculos

_

confirmam,'
Porque o que ali está, pen- incumbida d'e torná-lo co­

denta -do madeiro infamante uhecldo, amado e o'bedecido
da Cruz, não é um simples sõbre a terra: Nesse sen."

homem, e, sim, o Unigenito tido também tudo \ficou

de Deus. Em verdade, tudo consumado : c:(msummatum
J que estava escrito sôbre est, Nada mais há a acres­

brotaram dos Iâbios divinos.
primento, apresentando um '.1 futuro Messias, isto é, da- centar. Nenhuma outra reli-

, Jesus, ao pronunctá-Ias, .�

,-aspecto deveras extraordí- quele que devia dar teste- g ião terá, ja agora, razao
ao dizer, ante a convulsão .

.

f' Q I tra dou.iárto", porque o efeito co- munho da verdadeira e, tle ser. ua quer ou -

geral, que tudo estava con-' d d
' '. I utra leimum

.
os tremores ge t�r: trazendo ao mun Q a mais trina, qua quer o ,

sumado : consummatum est, .

1"- é.

. ra é de separar as camadas .iutorizada e derradeira Re., qualquer 10utI'a re igiao
tinha, por certo, o pensa- Jo rochedo segundo os seus velação ; tôdas e cada uma daqui por' diante ímpossí­
mente voltado para o seu

veios. Aqui, ao contrário, � das circunstâncias que os vel. Jamais a humaaddade
.eterno Pai, repassando inú-

fi rocha dividida transver- .1rofetas anunciaram a seu 'escobrirá algo que melhor
meros e \nemoráveis� sécu- . � .

t d..-
. .<llmente, e a rutura c'ruz;a :s.speio; o sentido místico

__se adate à sua na ureza o

los de história.
os veios de u'a maneira ver- L1':J pessoa e vida dos g·!'an- que religião do Ç'alvá�io, do'Não. 'era propriamente ao
-iadeiramente sobrenatural." eles varões do Antigo 'I'es- rue . a doutri'ntt de. Jesus

terremoto- do Calvário, à
Longe; muito mais longe Lamento; o simbolismo e al- êústo, do'qúe a sagra-a� lei

hora em quê, no templo, se
la o pensamento de, Jesu!!� . cance dos. sacrtfícios san-o do EvangeJho. O pr�gress'().

devia imolar o cordeiro pas- ue grenlos, aceitos de Deus. verdadeiro, Íi!g,ítimo:' repou-No instante sUPlrellllO lU
_ "

.

cal, comemorativo da liber- .

t· '.1 lv imen"

concluir a obra gloriosa, l;l apenas por 'represen arem o sa no ínteíro oesenvo -

.ração dos hebreus da'escra-' de da; 0-mais pleno cum- . erdadeiro e único sacrifí-I io, na aplicaçãó sincera, na
vidão do Egito e profético F'Ih d' D 't I ,. f' I d ta doutrinaprimento à missão que re- cio,:o do. I o. e, eus} u- pratIca. le es

. "__
'

daquelouti'a, de ordem tôda
�.ébera _ a de Salvador e do isso se verificou, e �a I

d'esta leI, ��s.ta �ehglao. Fo­espi-ritual; e que co�eC(ava Redentor do mundo _ o se,u maneira mais exata, compl.e- ra do Cr!stIamsmo, o que
a verificar-se préci�amen- coração volvia-se, para seu ca e im'pressióna�ie, na pes- impera é a ignorância de
te ali, e naquele instante,

eterno Pai, e de lá, descen- soa lltlo�ável· d,e' .J'esus Ct;is- Deus, a degradação do ho­
nas- alturas do Calvário.

do, até óS patriarcas e os to. N:es�.e :sel):�id� é que Je- mem, a ruiria da sociedade�
Na-o er" a êsse' fenômeno '".... -

d C· t est Na-o o...

profetas, que tão minuciosa 'sus,"'a .,ex'ceça,o'
.

e .qQem Onsumma um .
-

.

sísmico, que não só impres-
2 tão repetidamente, a des- quer que seja, :viveu an- vimos,· não o observamos

..sionou, mas c�ver�u o

pe�o da l�ga d�t�ci� e ,es. flg.p.asc.e�
E se morr.eu,t-��edtemente e� . certos'I���.��

•••••�•••••••••••••••••••••••••••••••••��••••8•••••
Próprio centuriij,o, que ali

d d t· e ue se profes

I
I,

como lse fa.ram pif.esent;'s" �Ol: epOlS e,,' .€r,. com a .sua p'ovo.s, m, tI. -'
-

•esta.va de gúarda,. ar,ran- . ,·t-· " I· .'

�bsurdas as •
;3e pronucia'ram a ·seu rés- (,OU ríha'; cem: os seus v!?a",:·, �am íl( maIs l:t .' f '-...

.il
- cando.-lhe a' explícita. con-

peito. E, porque tud'() n�le balhos
-

e padecini.e�t�s, c.om 1 mais tirânicas .i'd�ologias? 1'1 _

'.fl's"'''''' que o treuxe à fé: � .

t "I f d • 'N d
. dlréltos -l...,.",,"v

;;(. cumprira, até por últi- J s.Va I?or e .g ,or! Ica o a

'11 �g� os os;:: .. _. ��,�:, ."Na v�rdade' ê�te era 'Fi- '.

P
.

b d b a D ana e oCo.nco- • •_ .

mo o martírio na sêde pre- "eu ai, e aca a o a .o. r

I
eus, necess'

I .

�

..

; I .' /lho d� D.-e�s". Niã.o er� a

\'Ísta pelo rei-prôfeta, cÍ)�- q.ue Deus lhe deu para ja-"I mit!J,nteménte .. .serã,e.Jl\-mbém,

I
�

II •

�:::sa�:!:t::en::;:��:� que

I I'
-,: �;:�i: ������}��!:�:�:J�!:

..

:�::e�:i:':�:Sd:t�;:�Si- ..
q\.

INão era, tampouco, àJ! GOMIA DA SMA tÍ1Ufui:{)r.fJ��i.lÍie:� de elÚ;ã�>��RQrfiarà;m!, pois,� �.'Pro.:: :, " •tr�vas . que' à hora-mais A taques de .asma • bronquite "ar a Ó "�" .Ü�(h} 'ele -'t>otl.os os ._têm- 'fetàs em anunei.ar
.

e, f.azer ·1' I
•

. ' -.' ,
. ulnam lua saúde e enfraquecem o .

'.
.

."'"
.

,

_ propícia �a_o s�l e à 'luz, pois coraçlo. M.ndaco domln.:rà�., pos;"�Õxi'\n�>i�l dík'rentes�que present�s os maI.s mmlmo's_ I
�

I. mente ai msel. "re,ur�nqo. •
; -.,'

d' l')o'rmenores . da ,vIda. do. De •(lUe -entre as doze e qumze reap1raçlo e C81'antIDdo um '!.ono .... a des e aB lvertranquilo delde o primeiro 'dia. Sejam· aS'1 a· '-'.
d d J:l. ões Cristo ••da -ta.rde, se estenderam pe- Compre Mendaco alnda·ho:le. Noa. .' .,' ir

'
. geJa o as aç . , '. S I: U . E <'Mlã' fac.e· da: terra e que S. carantt.,.é a sua mal.,. .proteçb. sl,dades que, Istmgam os

�onfi['mando-os, sinteti�o�- r I .�
. ,

I
. .

GS, sobretud·o no que dIZ;. IDionísio o Areopagita, es- DR. �OTTO_ FREUSBER�. 7.
:

respeito à sua Paixão. E ex- I ......

.tando no Egito, na Sexta- I
olhos pressou-se com essa .preci- _fei'ra' 'santa, celebrizou com I Diagnóstico e Tratamento das m91éstias dos

�§,o , impressionante: "Será I ;I anexos dos olhos.
C

.

t ) , ..estas palavras: "Fêz-s.'e ' . ,pntregue (o l'lS o. aos
. ._ .•Traumatologia ocu�a-r e .Elehoimâ Gigante.

gentios, e será escarnecido, I F L O R I A N' O' P '0' L IS:neste momento uMa revolu- .

Casa de Saúde "SAÓ SEBASTIÃO"
e açoutado e cuspido e de- I _

..1
-

nas coisas divinas". Florianópoli'§- - Tel.:- 3153

�.::_ , Ido templo,

,
...

''li:, .....� :,." r .• " '''(!L' _t_I_�:_.�_l_·· ��I�:o:l: �'e;F��:fr;� ��= I 1
\q�e�o.s:� :::lqUer inter�

. -�ei��s:���� de��� él�rê;a � I' ",

SERVlro ANEXO Df 'RESl A,URAN-TE I
venção humana, se rasgou ÓTIMO NEGÓCIO -SEM CAPITAL. e Cristo. dlesejavà, de� I '" I'{lo alto a baixo, em duas

PELO REEMBOLSO_ POSlAL �'i�Z�
Bel' a�:�al:l��\i���:;� I -. Ipartes, à hOl�a ';do in�enso",

translúcida dess-as palavrai:l, I. ("
PRICA 15 DE NOVEM.-BR.O

•
quando se. oferecia no tem- Aumente o� ·seus rendimentos' entrando em contato

'explica o sagrado evange- I
_ I""om nossa fl'I'ma a fim de ..desenvolver.. VENDAS J?:� . . 1'" a. t·' •PIo '_'o incenso e o sacríficio "

.

..

. .

.

" lista"que os dl'SClpU os � -'.. " "

•CASIMlm·.�;S;," LINH..OS, ...C.OLCHAS, CAMISAS etc., ·PE-
e deram e • . •da. t'arde do Cordeiro", pa- n,t,� '. .

d
- da disto compr �n· '. \, -' ,

•.
.
,. ,

. .
- LO <;'l�.M,1\ J)E RE1?'1VlB?�SO P?�T�.L. Ce e-se maOr!3':' Que "êste discurso era pa-'I _

�

�

.

.

\ ." 'I-ra significar que os ritos e
truarjo"q�Tãti's e' paga-se 0bma con:nss�o.

.

Cartas p .>

1'3.. êles obscuro e não pene-
.

. Isacrifícios da antigª Lei "A C-':MADE J>OS AVIAM�NTOS'\" - CaIxa Postal,
travam coisa alguma do que : ����., �••�••!�.�••••�._••••e.��••• ,�G•••••••••�.,

não 'tinham mais 'razão de 10.021 ;(Belenzin,ho) -:; �ão Paul�. � Alberto R, 'de Andrade' J. Alfredo Hartmann Flávio Graeff Hartmann
.

____�__ r __ --------�'�'�;'�·�·�.�
..

�.�
..

�.�,��.�,�,,�.--_.---�------=:::::

6
----�- '___""__'_.--'�-------

,

SE!ITA ·'FEIRA S-AI-TI
iendem, como um protesto

Dentre as seté palavras Jrresistível da natureza, mi­
proferidas por -Cristo em lagre que ainda hoje pode
meio às dôres e os 'sofrimen-

tos da sua Cruz, foram es­

tas as penúltímas que lhe

A salVação nossa, portan­
to, no que dependia de

Deus, estava perfeita e de-

SERMÃO DO EXMO. e

REVMO. S� ARCEBffiPO
IIfETROPOLITANO, PRO­
FERIDO NA SEXTA-FEI­
RA SANTA, NA CATE­
DRAL METROPÔLITANA,
NA MISSA DOS PRE'-SAN-

FICADOS

eer, depois que o verdadeiro. lt'SSOU que nada mais resta­

va a sofrer e que tudo esta-Cordeiro, o !lue "tira os .pe-J
cados do mundo", acabava

de ser imolado para asse­

gurar a sa·lvação a todos os

homens.

Tudo está consumado
Jo: 19;30

Não às pedras -

que se

ser visto, com vinte e cinco
céu tímetros de largura e

-quase dois metros de com-

.'.
'.' '.-

CAPÁ
FRETE

'

EMBALAGEM
IMPOSTO
DE CONSUMO
por nossa conlá' �

•

'
.- J

Env , II s VALE POSTAL ou CHEQUE VISA?'O:
.

e receba o violão DI GIORGIO de sua pref'er.ênda
,_ Sdm outros despêsas I

'

.-

feitós à mão
-

são

)

-

Escolha o seu violão:

V· 1- 26 Cr$ 2.5ÕO,OO
10 00 n.· , •

" $ 3200 00
Violão n.· 28 Cr

'00 '00
Violão n.' 30 _ Jacarandá C�$ 5. O,

�, t'" Cr$ 10.000,00Vlolllo n.· oJ't, com es ulO :;. 4 00'Viola-o "Super·Som" - Jubileu de Ouro �, .. ,. ". Cr$ .?OO,,
, r -., , " _'

'01'$ 12 090.00Violão'de Autor, n.· 1, com e.t6�� �,e ,IV,x�, ..... ",�;:-. � ... :.: 'M'-
Violão de Autor, n .• 2, com e.t610, d..e-1<Jxo_.. �L':' � .. �r'$ tS.OOO,��
estes Instrumentos são feitos à mã,!, -;om 'T,(!de!ills. d'!- 'I�� �r90r?'à,
mente selecionadas e submetidas à secogem por processlls especial,.

VALES POSTAIS, OU CHEQUES VISADOS
em nome de ROMEO DI GIORGIO

.1

A UMENTAMOS REALMENTE SEU) lUCROS
Oualquer r (JS oa idônea residente no país, sea qual foÍ' sua profissão idade ou'
sexo, poderá servir-se desta oportunidade, uma vez que seja ativa e bem relacío­
nada em sua. cid de: trabalhar em vendas com sorteio.

É slmples: a pessoa que necessita comprar aparelhos elétro-doméstícos como

geladeiras, televisores, rádios, liquidificadores, ou louças, cristais, tecidos, objetos
para presentes, ti! inquedos, etc. e não possa fazê-lo à vista, adquire �lm ou mais

. títulos, através dos quais economisará mensalmente pequena -ímportâncía.

Ao término do 'pagamento receberá, no seu domíc lia, a mercadoria de sua escolh t.

O IMPORTANTE, porém, é que, durante o tempo em que estiver econorntsando, o
portador does) títulofs] concorrerá todos os meses, pela Loteria Federal, de' acôrdo
com as Cartas Patente li8 e 179, a premios no valor total mensal de $1.204.000,00.

O prImeiro dêsses :

premíos .

que é de $ 500.000,00, dará direito ao sorteado de
-adquirír sua casa própria, além de um empréstimo até igual importância"

-

.

-
. .:. -

.

Convídamos V. para nossç representante ein sua cidade.
, ',�

. TénÍo.s 12:8IÍos de atívldaães e- 750 agentes espalhados por todo o Brasil, atestados
da idoneida e de no SJ. firma e das característlcaeexcepcíoriais do nosso negócio...... t

. .

Oterecemo.s ótimas comissões aos agentes, Se V. e!1tá� realmente interessado e.n

I aumentar seus lucroé, escreva-nos, hoje mesmo, enviando. os dados que julgar
.-'

necessátíos .

ContudB; .se V. não, precisa' trabalhaI' e �eseja adqui,rir' Um ou mais títulos da
. venda com sorteio, escreva-nos igualmente que l�e reJ1eteremos detalhes.

Dirija-se à
.

-

1\ FEIRi\ DO L!\R S.�. t:O.�IERt:UL E 1�I:PORTADORt\
A maior organizaçà;o .de vendas com

- sorteio no _país
. ;Avenida General Olímpio da' S'ilve�ira, 378/386/39.4 e 398 - São Paulo

e e e
Senhora

.
Senhórà Leny Machado de Andrade

Tem o praze·r de participar o contrato de casamento de Participam aO's amigos .

s�us filhos ,0 seu noivado

I
LENY e FILAVIO •

.

Pascoa de mil novecentos
Pascoa de mil novecentos e c�Cloenta e oito . e cLncoenta e oito

Conselheiro Mafra, 41 B - Av. Flores da Cunha, 1459 Oaraúnho - F1orianópolis

.ll �IOl;ian��liS
- �.C� . Carazinho

.-
R.G.S. I R. G. S. S. C .

1 __-.-;..�w -"'- �
- -"'- "w ..-...:.-.;.�:;;;;:.:;;.:;;;;::;;:_.,

�. Alentes Precisam-se
�
�

�
t
�
�

�
�
�
�'

MESMO SEM PRÁTICA E SEM CAPITAL

PARA:
CASIMIRAS

LINHOS E
TROpiCAIS.

óTIMA .cOMISSÃO­
::._ MOSTRUARIOS GRAT1S -.

VENDAS PELO FACIL SISTEMA DE
REElMBOLSO POSTAL

\

As cOrI'espcndências deverão ser. dirigidas para:

TECIDOS H E R O
�-

São PauloCaixa Bc'stal n.O 4020
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açoutado e cuspido. Mas es-
I de morrer". �reci.sa e pro-(Cont da 6." pág.) deus se vendia e se compr�- "Prendei-o e levai-o com corno é divina a mansa ati- sim para os cumprir" (Mat. carnecido, açoutado e cus-
/1 fundá

reflexão �o Evan�e-r, despeito. Cristo, contra o va um eSCla-VO. O amor des , cuidado": tenete + eum, et 1ude de Jesus! 5,17), era um "samaritano", pido bárbara e despudora- r lista. Jeaus havia preditoseu fingido modo de ver,! ordenado do dinheiro é ain- ducite caute '(Mar.14.44). E- "Será entregue aos gen- isto é, um público e temerá- damente. Porque? se já da (3,14; 12,33 etc.) que mor­louvou e assegurou glória: da hoje um dos maiores pe-
'

era, de ver a doçura .subli- tios". os "gentios" eram os rio desrespeitador da lei.
presença d� Anás e do tri- reria morte de cruz. Ora,imortal ao gesto da Made-I ��os sociais. D-esde Judas,

I
me de Jesus, ante essa hi- Romanos a quem' passara "Santo" poj- excelência, - bunal de Caifás saíra ma- êsse era o gênero de mortele.na, - gesto �e fé e de continua a ,s�r, com todos os I
pocrisia traiçoeira: "Judas, o poder 'político,. retirado "tinha .{.l__demônio"! (Jo, .. nietado, isto é,' condenado à pelos Romanos, Se executa­piedade - un�ll1do-lhe o seus malefícios, um pecado com um beijo entregas o das mãos indignas dos Ju- R,42). Elle, que mandara

morte, que só não teve efeí- epÚ . .., Ro.nanos, Se executa­corpo com o vaso de al�- ateu.
_ I Filho do homem?" (Luc. .. deus, Mas também para ês- "dar a César o que era de

to ali, e de imediato, como do pelos judeus, seria, nãohastro. "Por que molestais Será entregue po- um ós; 22,48). Ó poeta pediria ao

I
tes, embora representantes César", --tramava contra

'I e. foram força- crucificado, e sim lapidadoesta mulher? Ela fêz-me culo, Por um ósculo que I sol que horrorizado, afas- ele um poder que tinha o

I
H autoridade de Roma ... I � es, m conh "A nõs como blasfemo. Deus, como

.

.

b: ..' ,

, . A'

b "os a .recon ecer - .

veudadeiramente uma 'oa sempre fOI considerado co- tasse daquela lúgubre cena cetro do mundo estava re-
. Podera haver insarna e a -

_ ,

ltíd matar se vê, é que tem em mãos" (M t 26 10) "E '. _,
1 _

d'? nao nos e permi 1, o
t d

obra: a . , . n- mo sIDarl de amizade e· de 08 seus 'raios. César nao .servado um pape nao me- �).lr o maiores t
. _ .

_

• ,,, J 831? todos os acontecimen os 'atão Judas foi ter com os benevolência. Por um ósculo resiste vendo-se traido pelo 1'OS doloroso e inglória. Pa- Contudo, os genhos nao. R- nmguem (. o. 1, Ii- hi:stória. (E todos 'tendem,prmcipes dos sacerdotes e daquele que havia proposto: seu p;óprio filho adotivo. ora os Judeus, sim, cozidos

\
foram menos generosos. 1!'ói "Par� se c_uomprua- a�:�l�� em última análise, para apactuou com êles a venda "Quanto me quereis dar e Cobre com o manto a cabe- de ód'io e de despeito, Cris- eob a sua autoridade e JU- ca Sao Joa

.

- p. . manifestação do seu pqc.lerdo Senhor.por trinta sielos", eu vo-Io entregarei"? E, �a_ ca e entrega-se ao cutelo to, "que não veio destruir risdição que Cristo, vítima que Jesus dissera, SIgn�- e da sua maior glória. S.preço com que entre os Ju- ra confirmar a vilani�: bomi�ida. Como é superior, a laí ou os ;profetas, mas .ndefesa, foi escarnecido, ficando de que morte havia
Agostinho, Bossuet, os gran
ces sociólogos já escreve­

ram luminosas páginas a

respeito. "O longo encadeá­
mente das causas particu­
lares, que fazem e desfazem
os impérios, depende não do
cálculo dos homens, mas das
ordens secretas da Divina.
Providência" (Bossuet, Dis­
eours SUl' l'Histoire Uníver;
selle, p. 510).
. Escarnecido. Pois que- se
dissera rei, põe-lhe por ir­
rísão, por certo, uma cana.

I na mão, pOr_ púrpura, um
, -

; trapo carmezim aos ombros,
I
e por 'diadema, uma coroa

: "despíeam-no da púrpura e
I � saudâ-Io : Salve, Rei dos
Judeus. . E davam-lhe na

coroa de espinhos. c ; e cus­

piam-lhe. no 'rosto e, pondo­,

8(' de joelhos o aaoravam".
: E riam a bom rir. Depois,
I
de espinhos. "� c.omeçaram

. restltuiram-Ihe os 'Seus ves­
i tidos". Mai.s tarde - e não
i estava longe êsse dia! -
. 'era a mesma Roma que lhe
iria confirmar o manto d'a

I verdadeira púrpura com que
distinguia Os seus cônsules
e os seus herois; a tríplice

(coroa de ouro de pai dos
I príncipes e réis, de reitor

ti tIO orbe, de Vigário 'de Cris__
to'; e o cetro religioso e

,. n:a"ral do mundo,
_ "E será cuspido". Era a

cqnfírmação do supremoI

desprêzo. Naquele rosto di­
I vino "cuspiam-lhe aquêles
homens maus as dejeções de
suas bôcas menos repUJr­
ran1l�s ainda do que as
imundices da sua consciên­
cia".
Agora eompreedemss a­

quêles suores de sangue de
Jesus, no Jardim' da,s Oli­
veiras. Agora compreende­
mos como, mais cruciantes
do que as dôres f'íaieas, fo­
ram por ventura as dôres
morais,

�

nas afrontas, IIlOS
desprezes, nos insultos por
IJU(L teve qUe passar o Sal­
vador.
Não; nem os profetas po­

dertam ser mais minuciosos
nos; seus vaticínios, nem o

doce Jesus poderia cumprir
mais à. risca o que êles pre­

°

r.lsseram sôbre a sua dolo­
rosa Paixãó.
Mas se, para realizar os

seus eternos desígnlos, ser­
viu-se Deus da malícía e

p-erversidlMe I dos homens,
sem, por Isso; lhes atenuar
ii tremenda responsabilida­
de pêranje: a eonscíênoía e

,perante jll' história, não é.
menos certo q�e a Paixão e
Rlforte. do Cristo- é o mail!
eloquente testemunho do

i "eu amor- segundo o qual
€!I� mesm'o' declarou: "Nin�
gu_ém tem maior amo- dt.
que o daquele que dá � vi-
da por s-eus amigos "(Jo.
-15,1�).
E' também nesse sentido

tudo ,e'stá c()nsumad'O no

tempo e na eternidade: con­
sl'mada a malícia e consu­
mado o amor. Com êsses
tormentos, com êssse mar-

tírios, com êsse·s achinca ..
lhos, o que intentaram era
apagar o seu nome da me..

mória e do coração dos ho­
lnens. Malgrado intento: há
cais mil anos que o mun-

do, comovido, comemora Q
drama do Calvário. E não
l!á fôrça Humana - esta..
fl.0S vendo_-o nas modernas
r:erseguições - não conse­

ifClem aboli-lo da consciên­
eia e dos anais humanos.
Nesse sentido, também túp

el'cA de, eUIf, d'e-
"Ir co�"sumado:
.;rr est.

•

• •

, °

•

DA
EXPERIÊNCIA
�DO

���PASSADÓ' ...�
os-

REFRIG-ERADORÉS
'DO
FUTUR.O!

"

, .

/

;:

-:

r,
!

!""
; .t}-

A MAIOR E MAIS MODERNA -UNÍU\ DE
REFRIGERAnORES JAMAIS -LANÇADA NO BRASIL t

,

6 modelos à sua escolha, com novlJ estilo-
de Íinhas e luxuoso acabamento· interno'!

_;;.,
, I

Maçanêta belíssima, cromada e dQuràda

Caixas especiais para manteiga ç queijo
Amplos congeladores, verticais ou, hori�ontais
Maior espaço interno, com exc�lef1.,te aprov_eita,mento da' porta
Revestiment6 interno em por�elatla a côres -

cÔres diferentes em cada modêlo

---

Produto da

GENER'A-�·
1\11 0'-0. R"S'l'
DO

BRASIL
,

• Ao.s
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, ----��'--�����--����������====�-------'--.Movimenta-se ativamente tídadeg de 'prestígio hoje C.Orllp"{l,receram saborearam •••••,_ ot>. e••••••G•••••••olS.••••••••••••CD.�••••.mais uma entidade' social, -firmado na capital e no Es- I

um suculento churrasco O casal Paulo e, da. Lour; e .. ,..,
recreativa � é�ultural de [ado, manifestou que, com com que o presidente do des ,Holanda cercaram os ti."Florianópolis, fundada a 25 sua equipe da diretoria, e Conselho 'Deliberativo, ore. presentes de gentilezas, fa,;,
de fevereiro passado: o o apôio da diretoria do Ser- receu a seus colegas do zendo com qU'e' os mesmos I"
Grêmio Sesiano Catarínen- viço Social da Indústria, ,G.· S; C. Compareceram o ,:esfrutassem. da simpática '1."ae. pretende amp.Jiar o campo .pres idente ceI. Ruy Stockler companhia dos anfitriões a

Tend� p;/"'f!lll-congreg.a,r' lIe ':�peI'açõe's d� 'novel enti- ire Souza, os associados Il- tarde tôda de domingo ,pas- I
Oi' colaboradores do SESI dada que tem, como seu pa- mar Carvalho, <)din Batista

.

sado. •

em todo o E�tadóâe S!\ÍÍtar;' trc;mo,' o -sr, Celso Ramos. Silvio Silva, srta. Ita Sch- . Mais uma vez os colegas I' _'Catarina, em ;;e��ráv�Las-- XNrV,E,�SAJl,ÍO DO SR. -midt, Hubert Beck, major do Gremio Sesiano Catari-
_

serríbléia \geral extraordi- PAULO 1I0LANDA Gilberto Silva, Elia Ourí- nense agradecem a sensíbí-
nâria Que durou dois dias Domingo passado,_ dia 30 (lUeS, Ivan Rasei da' Rosa, ,I.id·ade e a hospital'idade de :-
(aprov;ção de estatutos e .:iP abril, na aprazfvel chã- Aldo Brito, Heluiz Gonzaga, qUe' foram alvo, almejando .,-'., .eleições) foij, proclamada, '_ara do sr. Paulo Holanda, (:arlos Angelo Fedrigo, Hez; ao aniversariante um pu- .

após os resultados do escru, na Praia do Meio, os asso- culano Farias e dr. Renato nhado de felicidades. •
- .tínio secreto, a seguinte di- dados do Grêmio que 'lá Ramos da Silva. auperinten., ESTATUTOS I.retoria : presidente ceI. Ruy �lrB.d.IG••�.4Q.'_flD A secretaria do qrêmio

liStoekler de Souza; vice pre-
� -' ......-

-, """!}'!�.. Sestano Cataeínense avisa a
sidente de economia Oswal- " S E R_ V fr O . M I L I T A, R n

-, !lo.'

todos os seus associados qüe
do P. Nunes; vice presíden., ., está providenciando -as mi- : ,te para recreação, cultura e

'

Informa'ões' Uleis- ' meogravação dos estatutos,

1_esportes dr. Avrton de Oli- Y
para divulgação e distribui- -

"eira; secretário Ilmar Aos Senhores Chefes de Repartições --(Federais, .

•

d destaduais ou Munícípaís) -.,A Le.i! d/ol Serviço MUita!!.' ção à imprensa, entí a es

Carvalho; 2.0 secretário
em seu Art. 140 díz que nenhum brasileiro, entre 17 e congêneres « -e sócios bem

Jayl' .Mattos, que apresen- 45 anos de ídade, �'e ser "Nomeado" funcionáeío pú- com sua relação de f�stivi-:Itou ,renúncia, sendo eleita blico ou eoctranumerárto, sem "fazer prova" de que está dades _ para o mês de abril i
pelo Conselho Deliberativo, em dia com suas obrigações mã:1i.tares.

l.A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e e� curso.'
. : �

por unanimidade, a srta.
nruco

'

,

milítares não podem reter documentos de situação mílí- -:- tIta Schmidt; orador dr. tar do cidadão, conforme seu art." 125, abaixo transcrito:Ylmar Corrêa. "Art." 125. - A� autoridades civis ou militares que
O comparecimento de indevidamente retiverem documenéosvde

grande parte dos represen- situação militar, pagarão multá de 200 a-

tantes dos núcleos do SESI 2.000 cruzeiros".
(Nota n.? 8/58 :da 16.a CRM)
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I •

ADMITIMOS UMA FUNCIONA'RIA COM PRATI-
kler de Souza, grande entu- CA DE DATI.LOGRAFIA - SATMÁ .

-
_ ED�FICIO

-siasta e colaborador de en- . IPASE - 3.0 ANDAR .
-

Tem Õ .i>raze�:-de��-;ti�ipar o contrato de casa�to d;-F�a;;;ff--Hart�an�
seus filhos

<,
e .'

LENY e FLAVIO, Leny Machado de Andrade
Alberto R.. de Andrade.-· ..J. Alfredo Hartmann

"
.

Participam aos amigos: -,

.e e.' o seu noivado
Senhora �_"; .

. Senb.ota -, Pascoa de .riU!. novecentos
Pascoa de nilFi:iovecenios. efeinooenta- ':é::oi-io ., e cincoeh� e 'oito'. )-:;

Conselheiro M�f:t:�i§,4-r:� - Av.-'F;foies dá Cunha, 1459 OaralZitnhif. -! )�'lorianqpt)li:i( ;
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Pe',-gunte ao seu pl:r.tCt

do interior catarinense res­

s.altou a importância ida

criação do' Grêmio recém­

fundado. O ceI. Ruy Stoc-

.. '. -:..

" .:

.

';'. �;,

Máxima,.proteção. REKOL1T .

�",de
ser aplicada em madeira. J l�bocu t:: feiro,
óferecendo sempre a mesma IlrütorBlt re­

sistência às inteJ)'lpéries;

·.EKOIiIT/

,---"
'c'" .,

Fácil aplicaçh.RÊKOLlT . -'t" ,

deixa,se trabalhar com enorme . Ifacilidade, espa];J1ando melhor e
.

Iaderindo m,áis às superfícies. -=--.'Além disso. seca mais ràpida-
mente que as tintas comuns. l_

I
- I
I.
I
I
I.
I
I
I
I
I
I
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I(AROTON
/, exteriores

São inúmeras as razões que faLen-, de
REKOLIT a tinta preferida palé! pinturas

'," l
•

Maj.r�_rendimento • REKOll'T � .;u:
-

per econômica porque espi1lha curn il,cri •.
veI facilidaçie, é por "isso. fende !lIUi!O
mais' por m2 de área de pintura E uma razão extra:' ":-

.

r '.� ; ...:,

e'uma +/l'1ta fJspfJo/a/mBrrtB
preparada ..

"

para nÓS90 d/ma
� I ...

'

I
\

modelos disponíveis
.,

.
-.

Mais beleza • REK()�I-'" tem uma li­
nha de 22 diferentitç ê'" 'i:l'Il)derlli!_� Itlflali­

\

dades de cores, as quais puciCJil,;St:r 11 !-IS­

turadas. -proporcionando assii!i' àt> . iLLlis
divérsas combi

...
nações· .';�', .;,

..

�; �". :. .�. >:
'

S�mp,e pref4!ridas � Sem_pre-Q$ melhor�s�- TodQ.s.'os
-�-

D 1ST B I B U I D O B E S _. tom. e Ind.

\ ..

..,' ,

""""" a' d(2pin!urd• em mCIft::lrt -
-

I

..

J-' fag {}'
qutd;n da ag (In.. .;

aENNER/�,
,

,
-. ,

"

RENNER HERRMANN "5. fl..
.

.....

Rua Conselheiro Mafra, 47 & ,e I.'A. Matriz: Rua Felipe' Schmidt, 33
Filial:. Rua Conselheiro Mafra, 2

7
"

.

... � .....j>Jk .

, Distribuidores parf,l'
o Estado de Santa Catanina

T e I e f o�n e,: .37 11
. --.

End. Teleg.: ·M E Y :.E .R
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-- NO COLÉGIO -CATARINENSE MESIRE! PARA"O' ENCONTRO COM O
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-, TODOS SÃO CHAMADOS. .
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Q. na�l� seltor!es�:Ya;�ai.r "v�-�õ1S·
, .

"

," - I'
.,1ição básica, além "duma a dlfíeuldads do adversário

":".tendência natural, inata no
I
em evitá-lá.

,

,n,' raticante, a habili'da_,d,'e 'no {
, -xxx- lmanéío da esfera, clausula o jog�dor de defesa;, n.o�

sine qua -non, Nêste tópico, ,rode -escapaj- dé �be� ,il;i'::- I

situa-se uma característi- ,blar, pel,o fato di! ser dé-
J

ca, 9 drible. Assaz discuti- :fe'nsor, Pelo ,cõnfiâiiõ; Ne-'L
elo e discutivel, indubitável- 'cessita a esquiva, pois" nu­
mente não pode faltar ao merosas são as situações
jogador completo. que $l exigem. Mas, precisa.

,

- x x x- t:imllél�, usá-la adequada-
O, ,drible é um meio de se mente, pois, em' contrário,

criar, situações fàVOráv€jÍ's pode comprometer seria'­
:\ marcação de gols.' Para' mente, sua esquadrá. Fintar.
tal fim, deve ser, utilíaado, em �ituação não exigivel, é
sendo esta a sua finalidade" êrrado, já qúe, assím de to­
precípua, se bem que outras do e qualquer abuso..GÍ'an- '

existam. Correto, 'porém é des jogadores' de defesa,
o fato / do fintador, como fintavam bem, Rui, Danilo,
complemento, deve também,' EU, e fintam, N. Santos, Ro­
saber atirar em gol, mor- berto,etc :�. 'J ii os menos

DIA 20 DE AíRIL - ÀS 8 HORAS

seu "cobra" favorito. -,Este,
sen tíndo o estimulo, in:�tin-

mente se houver uma bre­

eha em sua f,rente. O',gol é,
o fim primeiro dum jogo.
E' <! objetivo essencial, e"

para a sua conquista, 'usa­
se de todos os artifícios. A:'
finta é um dêles. Sempre
executada �om a visão do,

tento, I nunca retrocessíva,
pois, se aasim, perde tôda

& sua razão de ser.

-x.xx-
;

Notável com frequência,
.'e o fato do craqué usar o

. '_ .

. "dríblíng'" como ,�tejte,
delíclando a torcída.eresen-
te, vibradora com os' mala-'
barísmos efetu8j8os' "pelo

récnicos, não o sabiam fa­

zer, 4,rati, Anania_s, Aragão,
e nãQ o 'sabem Mário, Goia­

IlO; Domício, Tomires, etc ...

-xxx-

J!)nfim, o que não se pode
'llegar, por' ser evidente, é
.I �

.• '"

ii boa finalidade do drible.

Em si, é, uma qualidade, é

Importante. Toma-se pre­

iudicial quando mal empre-
, � �- - �. , ...

gado, mãs, .o que e que nao

se torna nefasto, -se índevl­

damente utilizado?'...;;.... Pro-
"

,

vas dos seus eonsiderávei-s

benefícios, há mujta;s� ,

" '

-xx·x-
..

?

,Co'Íl,dição _bás,i,e�ú a :tinta,
.o êstlló 'dela deê�riente, cria
escola. Na' Eu'ropa joga-se.

tivamente repete o "lance" mais !t base de conjunto,
sem aperceber-se id9 pre- Jogo: pesado, com' o fi-sico
juizo que causa à esquadra '

-avantajado prevalecendo.
em qual Julga atuar ,cer-
to, mas, joga errado, real- C.á na" Am. Sul, ti futebol

mente.
-

pratlcado., o ê na base do

_ x x x- individ,uil:lismo, da improvi-

O grande meía-esquer- sação .. E esta, é iniciada na

H
. finta. Temos assim a escola

2& da. seleção da ungrra,
Õ� 54, Ferenc Puskas, repu- sulamerlcana e mais díre­

'·tand'o-o como o' melhor do 'amente, a brasileira,

Mundo, assim referiu-se, ao Dasneeessârto se torna,

discorrer mais. Estude-se'onàqonal Didí : "E' um g_ran­
oe craque. Gostaria � de jo- drible em si, e as suas van­

.gar ao, seu lado. Dribla no. tagens, assim como os 'seus

..

menor espaçO' de terreno prejuízos. Aplique-se bem,
.

I d I
_, ,'. o ,re'ferido, e ter�se-á resul-

/ pOSSlV,e, seu o e e Q un-lCO

lque vi fazê-lo". Razao a 'Cados 'surpreendentes, para

Pllsk�s. Quanto menos ter- melhor. E, não custa expe-

'I'leno ocupadQ, mais positiva . p�riiD1entar ...

Emile Derme�ghem
"Maórné"
Coleção Mestres Espirituais

AGIR
RIb

AGIR é uma eQitora que põe rigorosa sele­

ção no que edita. Enh:e outras apreciáveis cole_
ções que criou destaca,se a dos "Mestres EspL
rituai:s';. Há p�uco comentavamos Q aparecim�n_
to ,de "Santo Agostinho e o Agostinismol', d,e

Henri Marrou destacando�lhe o esPirita de

sínte.se e a segurançl\ das' analisj!s e, sQbretu ..

dll" a parte jnformativa : �ibliográf�c�. Ago,ra,
surpreende-nos este estudo magmflco ,sobre

-Maomé e a tradição isl�nNea, da autoria>d� Der_

, �enghém. Pequeno li'Vr_o, d�"e�egante fQrm�to"
i1ustradQ ricamente, "�aJ)me e, um volume da

c.oleção de Mestres Espirituais ,que completa a

vi�ão do fanáticõ condÍ1�õr dos arabes e. ainda,
d�s habitas e tradições d,a seita - que. sacudiu

os póvos ori�ntais, do século 8.° ao 15,0 século

- da Era Çristã; ,'".-..;,.0;.'

Simões ,Lopes Neto
\- "Contos e Lendas"

SeleçãQ Jlara
. "Nossos c'Iás8icqs"

AGIR
Rio

Agir confiou a seleçã'Q dQs meiho,res contlls

e lendas de ,Simões Lopei! ·Neto ao crítico rio-'

grandense Moysés Veninb�. A Inclusão do gran­
ue, interprete 'da velha alma gaucha no rol ,do�
clássicos de Agir, é ·uma·- prova dQ reconhjlci­
menta, nacional ,- dos,méritos de Simões Lopes
Neto, como escritor. ir' introdução critica de

l'4oysés Vellinho é seg,ur. e profunda. Ninguélil
como li escritor de "Letrá's da Província" pode_
ria sentir melhor a obra de Simões Lopes Neto.
No volume de seleçõ\s, Moysés Vellinho desta-,
ca a bibliografia sobre o escritor pelotense e

transcreve pequen'os �fl!cJios da autoria dos crI­
ticas nacionais que s�' p)',e'ocuparam cQm os"li­
vros � a personalidade d,e Simões Lopes Neto.

,
.

. ,:* Preço'da passagem, partindo do, RLo o,u de São' Pau'lo .,;:i���.,:; .,.,-

�

,',>"!'!':'�:_l." .,�
,

..........

.preserite: E enquanto voa a, mais de 500 km. porr' '"

hora; .você -tern a bordo música suave e ar condi­
cionado ... macias poltronas que se estendem para o

seu' repouso ... 'apetitosas refeições quentes! E, acima
de tudo, um vôo' excepcionalmente sereno, guiado
pelo- Radar. Conheça o nová prazer de viajar,
voando aos Estados Unidos ou à Argentina, nos.

'novíssimos Super..H Constellations da Real.

, Florianópolis,
-,--,--,_

---:-------

'�--

\
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,

y-�
\
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\

...._;...

....,f,.i�:i .. : I,

�l;;:��,·�,�t�,;:, -'''�'����'
Vai aos Estad� Unidos? ,O vôo "Scheherazade" o

espera! Por apenas -Cr$ 35.679,00 a Real convida-o,

a' realizar esta viagem de 'sonho nos ultra-modernos

Super-H Constellations_. Atendido com ii tradicio­

nal hospitalidade brasileira" você viajará / econôrni­
camente desfrutando de luxo' e confôrto incompa­
ráveis, no mais moderno avião comercial da hora

"

, _."
Com o mesma passage',." você pode visitar _.Nova York...

Washfngton... São Franciuo... Los Angeles, em

conexão com as ,maiores linhas aéreas americánas.
Passagem tôda paga em cruzeiros.
.

,

_. .. - ..
,

,

':lUIZ PHELlPE
br!) a personaliÍlade do' ilustre sergipano que,
com Castro Alves,' «:riou a escola dQ' condoreL
r.ismo. de tão largo pres.tígio no seu tempo. Das

págin�'s do estudo qUe Hermes Lima faz' de To­

bias Barreto e sua época, o homem exsurge

vivo palpitante, dinâmico. Tobias Barreto, ao

tempo que o estudo' filosófico era, no Brasil

privilegio de uma elite reduzida, entregQu_,se
apaixonadamente ão convivia dos grandes filo­

sofas europeus, sobl·etudo da escola alemã.

( ..".

•

r

SENHOR, TODOS,

.,', � .,

•

.,.. I-

...., ... :
.'

)

, :: ,'fi',,.­
�"'��.
"j

Consulte sua agência de- viagem ou �

,

Rua Felipe SI;hmidt, 34
\

Alceu Maynard Araujo
"Poranduba, Paulista"
Festas -,Folc1OTe•.
Escola de Sociologia de São Paulo.

Maynard de Araujo é um honesto e brilhan_
te pe'squizador do. nosso folclore .. Sua,casa é um

Sylvia Carneirl! Leão museu de riquissímas coisas que se l'elacionani
"Praiá Branca de Olinda:'

'

,à vida do povo brasileiro. Viaja. Grava vózes
Romance "da,nças musicas típicas. Estuda. Compara: Exa':
Liv. J-osé Olímpio Editora. mina,- E escrev� livros magníficos como este,'
RIO - sobre as FESTAS paulistas.

D'ona de' un'! estil-o elegante e senhóra 'do. Os estudos, folcl-oricos de Maynard já se

assunto que ver'Sóu, Sylvia.Carneiro Leão p'ode impõem no mundo -científic9 do ,Brasil.
escrever um belo romance praieiro, utiliza!'ldo o

sugestivo material humano do IitQral pernam-.
bucano, servido pela paisagem inigualável.
Syivia Carneiro Leão incorpora-se aos gran_

des nomes, que, na" ,ficção, exploraram no Brasil
o tema do mal' e dos,homens do mar como, Vir_

, , ,

gilio Var}ea e Xavier Marques.

------ ...__. ....---- •-

J .:------------
Eneida é hoje uma das mais' populares cro- , V E N D E S Enistas do Brasil. Apareceu há muito, na litera_ " ',.

tura, mas sua glória dâta de pouco, pois, com

�Italento e honestidade, conseguiu impor-se nas �. Um Ford 29, tipo Ca-
colunas mais prestigiosas·da imprensa do país. ;O mionete em perfeitq_ esta'do.

Seus livros de cronicas' correm mundo. E a

�eles acresce agora este, a que a escritora deu
'

I
Ver e tratar lla Rua Gene-

o título sugestivo de, "Aruanda". O generQ é dL

�
raI Gaspar Dutra, 275, Es.

fici1: Muitos tentaram-no. Poucos sobreviveram

Mesmo no livro. O caso de R.ubem Braga, é tal�, �,tr.eito, em \frente a,o 14.0
vez 6nico Rubem B,l:aga é permanente, na cro- B C
nica, emb�ra o. assunto seja o' m'ais trimsitório �.

.'.'
/

possível. Há um fundo de mistério no que ele � ,
'

.

,escreve e diz. Tem o segredo da\poesia. Rachel,' �
de Queiroz tem talento, mas lhe falta o equilL, li SOALHO �

brio de Braga. É sectarista, antipática, às Ve- � ,:
�I R'M AO OS S',ITE'NCOURT,zes, nas suas fobias. Eneida é diferente dos ..

dois. Mas é humana, SQfrida. ". CAIS ,8ADAR6 • fONE 1I0t

�'�
AwTtC.O CEP�Slro OAMIANI

�Vend.se,
�' Vende-se 1 sala de jantar
� em perfeito estado de con-

� I' serv,ação,
tratar na: rua Dom

"
�aime Câmara N. 4

, --..... .
..

.

-

....,_...__

, ..

�
ar
�

�

Eneida
"Aruanda"
Crônicas.
Liv. José Olímpio
RIO.

Editôra.

MUtGaj Santoa
"Zoo", do Cacau"
Br.slUana
/ Editon ,Na�ional

810 PauÍo.
O cacau, como selJundo produto da, exporta_

1:ão comer�ial brasileira, não provocou ainda,
comQ ,deveria tér provocado uma litll,raturll do

,pórt!l -de seu interesse econ�mico. ,

O' bl'&sileiro muito pouco cónh-eee dos as­

pectos ,dó cultivo, da áreâ de expan'são. '!! dos

generos de vida que criou o cacau, na vasta

zona geográfica do Norte. É essa lacuna que o

livro d-e Mílton $antQs vem corrigir e -preencher •

".Zona do Cacau", como .introdução ao est.u�o
geográfico djl. zona cac,aueIra, rasga .uma VIBao

ampla e fascinante dI! que é a cultura, {) meca_,

n,isnio 'd,o comércio e a industrialização do pro­

duto brasileiro tão apreciado nos países da Eu_

ropa ·e do Oriente.

,

I
I
�
�

II Hermes L�m.a.
.

"Tobias. Barreto"
Brasiliana
Editora Nacional

(�
São Pa1l1o.

-

l{ermes Lima é UJ)l. dos grandes nomes da
literatura de analise no Brasil e ainda notával

profeElsor da Faculdaãe de Direito do Rio de Ja-

!ii, neiro. Ninguém. pois, comQ, Hermes Lima, esta..;

iC ria mais à altura para um estudo cqmpleto so-,

,:, ..t._-'�.-�••'!'a'?�·.'!'�·f!i"!�-'."".""�•••';'_·••••••••!'-.-.-'."�"""W�""",,,·.,,,!,.w.·.·.·.�.·.....,..·...��...,,....;t-..·.- .•·_.."'.·""'''''''''''''''''l!''''"�

Olyntho Sanmartim
"Escola da. ,Morte"
Porto Alegre.
Ninguém recordàva mais que Olyntho San_

martim houvesse estado, como so!dado comba-
,

tente, na Grande Guerra (1918) Pois esteve.
Olyntho Sanmàrtim jamais explo;'ou o episódio
que seria ir.tel'essante a qualquer um. ESérevé�

-

vel·SOS. História. Vários livros. Só agora, que
os cabelos brancos assinalam a passagem de
um tempo mais longo sobre a vida, ele resólvéu

, ';éont, .'rr;t.: l.'1.J" página;Y , �._
;, <:'; .,'<�;' ::,l1;i.i ""��;'«�';'�••���_:'.�

Tel. 2377

Yende�se
UM TERRENO, COM
IAREA DE 18m2 FREN­
TE ESTRADA GERAL

- ,

E FUNDOS BOM ABRI-
'GO - TRATAR COM
CARLOS_ ROC
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A PARCERIA NA IND'ÚSTRIA - por lV-do
;",

d"'-:,.
-', T;>:-'"

'

'capataz A .está na emprêsa"hâ,�inte anos.

Gu�do FiJScher--.-- '1956 - Publícação dIo.. 1 - a: os: 1a1\f.'rOS Seu salário mensal.ipela tabela,' monta
Departamento Regional dio SESI, Santa' .

'

.' em média' 300 marcos-Porísso ser-lhe-ão Colecionado e traduzido
Catarina - Livraria Freitas Bastos

'A p.
' Iii -

I �
,

t
ÍlI' creditados, 300 pontos..Por ano de se servi de revistas estrangeiras por

'

fica,�ML��?!L:��!,�:s�t::'t:�;s:��'� !lI'cerlg nl' '" U· . IIQ ri' ';�s�;;�:cl!:��:��:�����:Sd/:�= w::�rG�::��';�a serihorauma obra que para muitos causara admI- U U ,w lI1J U :" iço corresponde a 60 pontós, 'ao todol>or- rica de Nova York, casou
ração por ,ser pubLicada pelo Departamen- :. tanto 360 pontos. De modo análogo, será .com um homem que tinha
to Regional do Serviço Soeial. da Inq,ústria apurado Q número de pontos de todos os poucos rendimentos; para
(SESI) em, S. Catarina, pois se trata'(fu Paulíne. Groia operários".

. ,

equilibrar" as rínanças .
de

um assunto muitas vêzes encarado como ' Mas até agora, 10 empreendedor po- ambos, ela, propôs pagar-lhe
d t b Ih Iáb

.
'

.l'_ ......
----,.- tres Dollars por cada _beiJ'ocontrário aos interesses -patronais, No 'rem um ano e ra a o nas a ricas, ex- sentando casos concretos, paR sermos derá perguntar: onde a parti.'cipíç-:-ão cy_.' ....u recebido. Com dínheíro tudo

entanto, estas 212 pág_mas aí estão apre- clusivamente por motivo de doutrinação ainda mais expressivos, vamos exi:gi1',\Ull' operário, nos ônus? Nos ônus do Iuero, se consegue, tambem se com-
sentadas porr urri órgão dito patronal. Isto ideológica. Crêem êles, como crê o aut: cálculo de-salário apresentado pelo autor' evidentemente, não porque é problema pra/ e se vende beijos. Mas
significa muito para a aceítação de tal- ..no valor extraordínáriamente- vívencial là emprêsa, 40.000.000 de marcos; montan..

'

docapítal.cmas já que êle deve receber esta senhora foi obrigada'
à

obra, pois j;i pôde ser encarado tal fato de um ambiente que ensina: de um modo te de movimento igual a 60.000.000. Re- I
uma justa .remuneracãc do seu traball.: "limitá-los", porque 'estava

.
'

1 d
.

d d tri I .l, d A 4 000 000 .:li" :s ficando em situação .rínen-Co.J:!l!0 um �ru�o,damesn:í,a: m�or.coplpre- tota eterrnína a 'ou rina. su tado 'a empresa: . . taxa de JU- sôbre a qual incida ímpôsto sôbre salário, -ceíra inferior ao Mr. Grey!,<, ensão dla!s' patrões por novos rumos'no Examinando a -constituição da mes- ros 5%. Dó -resultado da emprêsa, no' ai está sujeito a ônus. Isto corno frisa o
.

_'_

campo social. É generalizada opinião de ma, da parceria como tal, v�1amos o que montante de 40.000.000 são abatidos 5% autor; é lógico e neeessárlo: ai possíbí- Robert Hrenandey foi prê-
.qtÍei nova era social há ide' surgir' necessà- ,diz:ó A. sôbre o ponto crucial prático pa- de juros -sôbre 40.000.000, capital neces-· Iídade de lucro pressupõe O. correlatorisco 80 em Mexico City, porque ,

riamente, nos tempos atuais, do embate ra patrões e empregados nesta questão:
_

sário à e.mprêsa,., isto é, 2.000.000 de de prejuízos e ônus. O operário não. deve andava fazendo chantagens
"

.

1. .... d'
'

com (documentos falsos.dàs ídéías do mundo livre contra as idéias "O problema ..da participação nos ren 1- marcos, .., J, suportar os prejuízo� por não ser co-p» Qllando o -iuíz o mandou
e- tÍ'ealizaçÕ'es do mundo soviético, enérgí- mentes é o achar-se uma tabela equítati- Depois então de haverem, trabalho e' prietário, e Sim, co-empresárío, buscar, para audiência, não
camente já com uma posição tomada, nes- va de distribuição dos fornecedores de capital, recebido. prelirriínarmente salário -I '

Portanto, com� conelusão, salíent foi encontrado �m su� cela,
te campo, mas pelo 1ad:ol do desespêro, .capital, do. empreendedor e do operaria- tabelado. e jur:os, ermanesce um montante mos.o duplo. fim da parceria, nestas pa- I de 0:r:de co��egulU fugir com

Sob a denominação de participação -do. Base para a distribuição podê ser.vcc- .de .2.DGO.0º0 de marcos, que equivale co� lavras. do autor: "TodoLwlaboo-ad'or está papeis falsífícados, .

dos lucros, o-assunto já foi apresentado mo já foi demcnstrado, tão apenas o lucro mo salário resultante; consiste 'Ra.__diStri-- ; interessado em como trabalha.o seu vir Uma Cia. de Seguros con-
bastantes vêzes ao público ledor, e, não ]Jíquido que resulta depois de deduzidos buição do seu montante total aI c�a9.Ià·�*- ,nno, iPorqu; pela sua falta, ?e .diligêncía 11 tl':;t "desgostos Jio amor" foi
raro, foi 'encaradq sob uma forma errô- todos-os gastos, princlpahnlente todo' rário ... o. salári@ da tabela é baseado na

.

ou pela ma vontade !poderIa tornar-se crl!,\da em Londres pelO cien­

�. Porisso, já no p�fácio, vem a adver- custo do cãpital, como JuroS do capttal' avaliação do pôsto de, trabaiJho ...
-

A dis- l ducidoslJ' o resutadu' alcançado. Ele dili-,
tista. inglês ' Prof. Sa�uel

� • "11 ., .l, .....: I
_ , f

." alheio 'amo"tizaço-es d'e capi- trib l'
-

d t ti' ad . I '.
,

' ., Perkms. Chama-se "Antllo-
LI;mCla: ,�paroerla.:mUusw.u:a naQ e '01'- propno ou ,

'

",
,', u çao, 'o 00 a apur o, comiO' aema ,genclara!por conseguI��e [pOr esta:r ao 1 vetrouble Ligue".' Trabalha

ma,ou fórmula esquemátiC'a, paiM ser im.;. ,tal, fundos de depreciação indIspensáveis foi dito, do salário de 1;2 milhães pelos I _do de seu colega, auxihandlo-o e mfluen- como qualquer' outra ela. de
pOsta a cad!a emprêsa, como camisà de, na emiPrêza e sôbre o patdmônio imobili- Ibperários, a cada um de per si, também ciando-IO para o bew"; ,

"

. ; Seguro.s e possue inúmeros
fôrça. De ou't110! 1â:&0; nnnc:a pode ela ser \Za,oo,. etc." (pág. 104). E na página 120 s.erá demonstrada :por um exemplo ... O I JORNAL DODIA de 15-Í2-57 sócios, tanta na alta socie-

forçada, ,por'lei est<l!tal, colrIio se teniq! Ia:; vem a seguinte precisão de, idéias: --j'A -- '_- __---- -,--_ '. dade como nos meios mo-

r, ,i
-

1
.

C 'quota de c<o,ni.té!,l do opera,dado e de cada

•.
,"

.

D''''
-

A"
..r

11.
destos" Os preços variamzer em a guns pal!.SieS su -amerIcanos. om ""tI:'

• .

. �
conforme a idade. Os casais

iSso, eI,ltr,etanto, não seja dito que 00 in- parceiro, terá .odgem, quase'
c

sempre, na

,

f

-.'.
:,;

.13.. .'
'

novos Pagam uma taxa mais
centivo !estataL para las reivindicações m- precedefite participação nos ,resultados, _sIta do que os velhos. Nos

du,%rial pela: parceria �"seja inoportuno � ma�s raramente, na precedente paT,ticipa- últimos dois anos foram sal-
desaconselhável".

'
'

çãõ da produção, quando uma parceia vos do suicidio 27 jovens

Da, í IPodemos dizer, de fato, que o li..) ".l;nss:,(.parte nos êxitos, em vêz de ser ClO!l1- 0. dr. Eduardo Pedro ,C.ar-l todos Os reql:lisitos . les-ai,.s ;,' 'd,e março 'de 1958. (À ) casados, por interferência
I'-""

d C h L '

' ss. 'da Liga, da qual faziam par-
vrQ s,erá'uma foÍ1te de no.vas idéias e cori- tado, fica depositada na emprêsa c9mo ,feIrO· a-_:_ un a uz, JUIZ de '-a seu' favor, o u,sócàpião ex- ! ;?P. Pa-ul0 Fa,lipe - Advo- te. A diretoria é éompbsta
,ceitosi"<!l1!a� �ãlO deve ser usado segundo a éonta cn�dora". .

Direito da Comarca ae São traordinário, de acôrdo' cÓm I gado. ,RóL. DE TESTEMU- de médicos. Juristas; psicó-
recomendação. do 'autor, CQmo livrQ de re- -Ad�anta ainda o au.tor, que 8.--paTtici- José, EE.tado de Santa Ça- Os arts. 550 e stlguintes ·do'· NHAS - Germano Pedro. Ioga_$; e- tambem sacerdotes.

ceitas sóció-,econêri1icas, de modo ,siÍn- pação no capital comece também por via (fnina; na forma da Lei etc. cód. Civil, co� a �ed.a�ão (la Silva .e Manoel Joaquim, A maioria dos casos que exi-
,

_

d' d' di d I fi d
' ,,� !te a' intervenção da Liga é

plista,
' " de cré Ito: a lantamento. OI �mp:,een e., FAZ, SA':�ER aos que ,o ',a 'a p�la Lei, 2.437' t,le· 7- de Souza, brasileü'os, la- }:'roveniente de infidelidade

Podemos divid�r a 'Obra em três !par- dor, com base certa de recuperaçao pela· presente ed,ital virem, ou 3-55; 4.0) Que, pretendendo;
,

....Tadoí·es, maiores residen- Para. tais casos a Cia. de Se­
;tes.:. Preparação humana ideológica di,) futura partidpação nos êxitos perfeita- cI�le conhecimento tiverem iegitimar sua situaçãoJ de tes em Forquilh�s, neste gu}:os usa--um remMio'efi­
QPe:rariado e dos patrões, isto é, dos ele- mente pr�v�síveis. Prevê ,a distribui�ão expedido nGS Autos de Ação fáto, v�m corp. base nos -:Ar..

"

Municípi.a .e Cómarca. DES- caz. Quando não há nenhu­
mentos interesSados: Teoria da institui- de quínhões de partidpaçãOo: no c..élJpI,url de usucapião, em que é-re- ts. 454 e se,g,uil\tes do C.Jp. PAÇHO _:_ D_esigne-se dia ma· probalidade de recon-'

ção, e �plica�ção da parc,eria; exemplos da emprêsa, para riscos; no banco, para i'uerente ABELARDO MA- C.' re�uere,r fi V; J,j.:xcLa. de-, é hó:;��_a{� 'a justlfiçação eiUaç.ão pO:l' pal'te do "justa­
!práticos de,parceda aplicada na indústria j\_lros. O qüe será entre.gue_ao parce,Íl1o NOEL DO AMARAL, ,que s.ignação de dia -e-hora pa- dà',pgsse; ,cfell.tes:a:s' pades. mente''- ofendido, ela con-
,

1
_ ;olPerádo, deve sê-lo em dinheiro de con-' '..

t
�

t 1'a se,rem .ouvI·da's a," tes.t,�,-. "S' " J.o·s'e/�'.·· 1'1'.-3-. 58'. 'i" A "ss.·.)' .

' ;legue jUfltar qUásf s��pre
aema.,..

1
"e p'rocessa peran e es e e O-

_'
- 1 \n., c),ois ,sócios �m sit_U.a'9,ão .iq.ên-Na 'Primeira parte, há uma crítica ob- -tado e te:á' aind�maior�sucess� lI?si�o.lÓ-. pelo /-:Cartório do Civel de's- m'ullhas'_' _'adJante_ arroladas, . E<d\'lM'do.1J:iedl:o �éaiiiêir6' da:' tiê}t,:'formandó _UIfi nl>VO �ca­

,jetiva e competente dos êrrlos que· .s.e gico se feIto em epocas estrategleas do ta C�mal'c�, iate'nl:Ien'do, ao e, --errl '�egu-i.&�> �itatlós os 'Cunha Lut,'.!._ Júiz d'e' Di� Sal!'A condição'é que os 'dois

opõem·à parceria seia por deficiência ano, C4omo seja: à aproximação do NatQJ1. que lhe foi req"uerido. pelo atuais confrolitantes: e -jn.. 'reito. SENTENÇA _ Vis- 'sofràm do· mesmo mal de
, J , ,

.

b f"
, . . amor. Dois abandonados fa-!

seJ'a por exagero, como o. individ'ualisqlo:' 'lISto significa tam ém, auto manclamento, tutOl'-que_justificou devioda-
. teressadios:_ ��r:t,9s,,' ,'e ::'sêus tos, e

..

tc. Julgo por sen�(>a
_

, � cilmente se juntam e se
Em seguida alPaTece a solução que 'C()IIlsis-' da emprêl>a.

. "d'
"

d
mente a p6sse, conforme �?n.juge�\���tg!::'l'����i�is- a ju�tific_a�ãQ de fls., para sentem felizes. Muitos casos

te num .dualismo humanista, baseadio em
"; Passemo� �r_ne latamente a parote

_

o bentenç.a 9.ue passoJ,l em jn!- ·,eno P�,bh_,cÚ.i<!�,�go:t:,��d�tal que �roduza seus .efeitos de separação de casais têm
elementos tão. ilieli:lnfente huméID,�� que se livro� ��e prIncIpalmente todO' o �atrao gado". p,e10 pres�ll.t� cito a, .. �om .� .praz07,)r�,,}ro,��f.'l, os legais. Expeça-se mandando 5ido resol.rtdo� pe�os me�-'
!tem a tentação dJe, 'procurar imedlatamen- d:ese]arnl. ver: os casos concretos de 1>ar- todos- áqueli:lS q'ue: -pQrven- mtel'es-saQolf:1ncertos e des- ,de citaéão- pata ciência do bros da LI�a, I.tervmd� pra_:­
,.

1 d : _'.'- � - '. -, �. .' .' t· t nto aos paIS das
te na 'Obra algum 'exemplo. de aplicaç�o 'ce�ia, e q�e estão.dando ,resu ta 05 �o tarª, ,tel!:h'a�,.qu,a!<l,� 4i�:i:-';;S�I_Ih,���9'9�/,p;�,ra,.no ,p,�a.�{ ,PI:o'll/;Clt9-� .. :�Pú,blipo'. e dós ' r����:t�v�sJU familias, o.nde
do me�mol, pelo. fatdl de_ ser c,o�ocadlo' t�o paIS �qu� e um milag;e de. recuperaç�� to _- �,o?r�� ,-o� 1l}.l0'_L1 a�a"ll�() ��� e�.:.�oQ� '����.4'Ele J���ha" �01lf,r��t�l!�.�s" ",,,-dI;).; P?9Y� ;,..' faltava uma terceira pes­

lal�o o Ideal da cOloreraçaol s�cIaol e eco90- economlcal, ,como se le qontm�amente so c1e.sc-rrt:Q',. palfa, no praz? de: fion�':.s'1a,tttlmt.<�e� �J;IJ.�:�rl?I)l� -;,(>xP��,::�e'alri1a"':E?�I;�a.l� cg�m,, __ 'sôa "neutra" pata os �nte�-,
ml1ca" ;numa empresa. ,Esse Ideal, poreJ;l1,

' br,e a Alemanha.
,'. tn�ta _dIas) !1-u� correra da_ '<��1 -= Qu�e\ ll'ao send'Q >cón- o' p!azi:J de: tr'1ti.ta i:luts, que:'" .dimentos.· _ A orgll:mzaç�o

passa a ser consideradioi com?, �ealizávell O primeiro ,exe���a.,
éi> d,as,Usmas K,ar�.�pr.imej;rA,; p,ul;!J��açã�31o. p:re� '�t�.'_S,t,a,,'d.',iá.: � af-a�â�� S�}a,.��,���de > -se.r�'-; pi:ll:j11càdó. u�a, vez no _: .tr�ba�h�r��m�ÍÍq������� �t�

uma yêz que se s�p�� �plIcados '( I Ku,?el em �orms. � o contraio �e lPar
_

" sente. edIt.al,
.

contestar, '�os ,:,�lq§?r-�e�0J;�e_�Ido e ���}�- Dla:rl'Õ :de -J tls!:Içà:·e- p01' três �:osSp�r rn'eio gCde agentes,
meios de prepar�ao Id?Dloglca naqUeleS"

cerla revestldo,da f:or,ma de um I�SU:U_ A

[',ez_,' dl�S.S?,b.seque.ntes
a pe..

' rado o �,��tnftT="dt}.-S�!}lls;:,yez�.���m.�,d'?S JOl'mais: da etc. A Matriz é e� Londres.
dois fatores supramencIonados: oper, mentOo, � qua� e assmado;no atç> da cna tlçao InICIal abaIXO trans- cante

.. .9 Imovel,-por sent.en- . Cap1:t.?1._, P.R.I. �ão JoS'é, 1'4 .
�

riado patrões.· "ção da sItuaçao de parcerIa �lo- dono da" crista, ,alegando o que 'se, :�a" de V. Excia. oe mandada de niaí:ço_ âe 1958. (Ass;) Os antigos Gregos e Ro-

A preparação do loperariado come- firma, pessoa:lm.ente e,�.tregue,a. cada ine oferecer em, defesa- de. ü'anscrever no:Registro de Eduái,d,o Pedro Carnei_ro da manos tinham o número No-

d N strum t f �
,

,

ve como símbolo de perseve-çará pela apresentação das va_ntagens �ue um os ,parceIros. e� ln . en o a -

be�s direH?s� sob pena de, .Jmpveis desta, Comarca. Cunha,- Luz - Juiz de 'Di; rança. Porque? Porque não
lhe advirão da parceria. Isto, à primeIra !a, entretanto, o _nome �O.ClOntr:aente e.sua decol;ri,dcr O,Pl'?zo m�rcaq-o, Pratesta_�sE! por: t()!do o gê- rei to.: Da/qo· e-pa,rssado nesta � 'possive,l diminui-lo, pode
vista será fácil de ser executado. E terá assinàtura !pessoal. PtOO'ISSO desperto. o ms- Se cónsi4eJ.�a:r pel'feità a cf';' 11,e1'O de provas admissíveis cidade de' São J.osé ãos dois multiplica-lo, como quizer,imediata �ceitação CO�Q se .pode p!'€ver, ,trumentQ de parceria das Usinas .Karl' taçª9 do'{intéÍ'.,essajlós'e .ter

I

eÍn'direjt.o:, inelusIy_c depoi- dias do��ês de .abI:il do ano sempre reaparece. Isto na

mas o assUnto é -bastante-complexo; Pfe-' 'Kubel, a ,impr:essão' de' unilateralIdade inlclü; o pr.azo: pàr� á "con-: menti:> p�ss·ofll· de � interes- de ,mil �riovec-entos e cin- soma dos produtos, quandO
parar.o lop�r�riado para a paIl�eria ê dla:r- patriarcaL. Particularmente está .acentua-I' t�sT�ç�o fl

.. ��.l�t,�a d� .peti- 1 �;a,dos. Dá-s'ê à,'ea-usa 'o va,- c,õenta?e oi��:':Eu, �rn,ol�o :��ant!���:����� .�ese��::lhe uma vlsao completamente humana e do nesse Instrumento de parcerIa? tI c:ao. PE'I'�QAO::-,- -Exlllo. sr. , ,or de Cr$ 2.100,00.. Nestes SOuza, �EscrlV'ao a fIZ datI", te exemplo prova: nove vês-
elevada de sua função numa em.prêsa. E' -balho �omum b a se ad o' na re�l�roca' dr. Jui,� ,d:e_ 'Direito dé- São' têrmos. lt: e.A, esta cóm os lografal" e 'subescrevo. zes 137 são 1233: Ora, so-

-dar-llh.e .tôda a yalorizaçao cristã do indi- c?nf�ança, e o aca��mento indefectIvel da I José. ABEL,$RD'O M��O-' lI'clus�s docume�tos: �ede E�Ullll'do �P.edro. Carnei- mando este produto: 1 mais
vidluo e da pesso�, co.mo, expr�ssamente I

digrudade humana.
. _.,.

,
\ EL d.o AMA_RAL"br�sIlell'o, I DeferImento. San Jose, 11. ro da Luz - Juiz de Direito. 2 mais 3 mais 3, quanto dá?

faz notar O dinâmiCO autor. ASSIm, os pall' E de· notar que desde o InIClIQI da obra solteIro, maIOr, lavrador,

re_�
'- '"

.

�. Nove. Outro exemplo: 9 X

d 14269 são 128421. Somando
ceiras serão organízados em grupos or-' o Autor insiste no grau e apreço que se .;.id�nte - e domiciliad() em P A R , I ( I p' A- ; 'A- '0' . êstes algarismos obteremos:
gânicos segundo �eu trabalh.o,. perdendo,' deve conservar ipé�a pessoa d? empre�n- 'Fo�quilhas, Distrito f;éide

'

.
:.

_ .-:- ': Y' .

.
18; _a soma c;lestes algaris-

so' por isso o ,perIgo. do anommato' fre- dedor, como .o maIor resplo!l1sa",_el, como 'desta Comar'ca \porseu"· mos? Novamente nosso fiel
.l, d d ' José _Inácio Monteiro Reékziegel

quente nas grandies indústrias. Claro que p!,ime�ro planejauor a :pro üçao, e co�o pr,ocurador Ínfra assinadq., e
Nove!

êsses grulPos, :nessas grandes indústcias, u,�daae di�i�t� e pordISSO mesmo, :prln- advogado inscrito na O. A� I , , .Nereidá d Cárva:Iho:' 'Reekziegel "

. ��:�' �in�i;;; foi aberto
tA de

.

gr""'de's mas não tanto que Clpla de eflciencla e 01' em.
B S

-

d S' C t
. I A '.' "�o � ., ., �.em seu """",' "

1
,. > dI' ecçao, e . a anna tem o prazer de partICIpar àos ,parentes e pessoas amI- . um hotel com 'o seguinte no-

Al
' l' di "�'o o anonimato da nias- O segundo exemp.o lPl'atIco ,e o as

b N' 'd I'
,.. -

.,' "Hot I d Reconciliaees!pro,Dro�E>�r:çm "
,. I

'. ",. I ,i dl Nela é. denomi-
50 � " 4+9, �esI entR em ga-s o nascimento.de sua filha F�Ii-IJ):A"pcorrldo em 2,7 me: e a, -

sa. ? �,utor, lr:slste sobretu�o na h�anl- Usmas Pau I Sp n er.

,
. t' .

.

. n- i Flol'lanopohs, a rua Her-I de março' p.p.,. nesta ciad�.
'

-

..

.

. , -ção", que está obtendo gran:"
zaçaOj �deologlca do ,0lPeranado e Çlos pa- p.ado; 0. contrato de pal'cer a, �0In? co

. i mann Blumenau 15 vem . S Leop""l-'o _ RI'O Gr'ande do Sul. , ,

de sucesso financeiro. E'
- d .J' • -to d'

.
- d dor E' um lnStru- .

� .
' " .

I '. v 1:1 destinado a éasais. qu,vi-!troes. Isto compreende uma ver aue'lra tra o, e �o �mpreen e . I

expor e afInal requerer aI. vem separados, mas ainda
fase de doutrina�ão, à semelhança, do, q,:e :;nent? c.ontratual �e �uatrlOllau�as, ? qU�11 V. Excia. o -seguinte: 1.0)

--

. _ " _, , n�o divorciados e que dese-
fazem os soviéti�os;�ran�o���do a fabr.1- e as�mado pela dlr.c:ça� comerCIal, Isto ee' I Que há mais d�' vinte anos, i '� -P A R, , I ( I P A ( A O lam falar-se novamente pa-
ca'em esco�a de IdéIas SOCIaIS_. S� tal C1JU- pelo Sr. Gf;rt. P. SpIn�er, pessoalm�te" I por si e seu._s a,ntecessores, I

.

.

' ra cliscutir.qualquer assunto.
sa, já é realizada pelos vermelhos, ten· pelo _parCel�? como

. ,ço-erntPreendedor. rossui, PÓI�' ocupação um
ARISTIDES BERTUOL E SENfIORA . Tambem o resultado "moral"

nesse fato um:a prova inicial de que é Cada paréel!I1o é desIgna�o pessoalmente terreno rural situado' em I Vva. JOSÉ MARIA CARDOSO :QAVEIGA � ;)�Ts ��� ;:��ir!�ti::�����
vi;ivel. Muitas. vêzés o �íci:o dessa dou- no se� c�ntrato de p�cerIa �. o ��?screve ForquilhUjs, IHs,trito iSéde I . Pa;r:tic�pam o contrato de casamento de seus filhos de funcionamento. já 80%
,rt_1:'inação humanizadora, r��Ic� o ?-,:tor, de ipTOiPr:o l?,unho. Sobre o SI�I�:cadod�, de S. José, de formatô re-I

. :B.OSA SANTINA 'e LUIZ :ADOLFO dos casais em "rlxa�' ou "pen-
pré<lÍJ$ará ser a crração inlCI�l d.e atIvlda- j des,l,gnaçao co-,empreendedor Ja.se fç.·

tangu,}al',. conforme c:roqu-Í:s ,.
" '.'

- Páscoa d: 19?,8 - , ..,.
dênéia" se reconciliaram,

1 d 1 B t G
.,

al'
.

'(R'S) FlonanopolI (SC) con1 a estada no hotel onde
de,�);lo<ci:a�� ,de, l};eil}.().t: a ,��ce

. Ireto parê;l ;ou'.
.

'A'," '.
,

. a 'l1 e x o, -c; om \ ia! ánr e a en ,o onç ves
.

'
" s

l'Jproveitaram_entã:O a 'opor-
o �lini-.ta 1?',�ét'I�" -.com?. sao os clubes es-I, O al!tor resum� este �Ig�1l'fIC'adl() n� a p r o x imada de oitenta e I tunidade para passar no-

porl�vQ.s e artí*�,o�' çrla.gos com o pes- bt�IG de ��a-ob�a do propno Gert. P
'o i tom i I metros qua- V E N D. E' - S E va ... lua de mel!

sóru-aã,i!w@priaJab_rica., Par�.�v.er OSI�pln,�er: \Parcena,emve�delutac1as- dl'rudo� (88.088 m2), con-l ,,' f A • I'S"."I"d';', ,_,
A polícia de Miami pren-

t
-

a lança'" mao' .:1-....-� lnlClaÜVa, sIsta. f' t ,-' f t I
Pcl lUcLvo de trans er_J!ncla, a a e Jantar, mo I deu um,homem por suspeito.pa roes .�', UII:: '�a:J., ' d Ion andO, na ren e, ao su , "d'" 3 'b'

.

1 t 1 (R kb' t h'e árií mostrar lhes quanto sua em- O terceiro exemplo concreto. e o as
E t d d F

. veIS Ive_ SC&, iCle e as e a gumas aves 10C'. ar- Ele levava res, c apeus na

ne: ss o. .,
- o ' ,

d' _ Usinas Union\ Dr. Naegel, em Aalen. eom a s ra a' e orqUl- ,rada e New-Hampshire). ' ,3abeça; debaixo do casaco

.pr.esa progredll'a CQ� o progres.s?" o ln
. .

h lhas, onde ',méde 26.braças;
, E";',dereA O'

'

ES'TRADA CO'QUE'IROS 771 "estia dois paletós e ainda:
A 1 d '-gIra nos "Nestas, vai o. Dr. Naegele por camm o .. ç , a'teresse pe a pr,ol uçao qu� s..... .' fundos ao norte em terras 1 h' d- -

d' um sweater, 4 calças e 4 ca-
. , . eI', 1 t�' 't dI'verso Sua ;r;egulamen- , 'qua quer ora 'o 'la·

seus antigos operarIos, novos. parc ros. comp e amen e '

.
.

"

de Amancio Fraga d Oli- .

" , misas. Indag�dd pela polí-
Mas para que tal motivo n,ão: domine com 'iação de paroeria ind!ustrial-revo!l"na ao

veira, com igual· la.:gurà; PROFESSOR DAS (RIANCINHAS
,cia onde tinha rtlubado es-

'la. .sua exclu�ivi'dade. gananCiOsa e mate- direito tempo, sócio. Segundá, a regula- do lado léste com Manoel '

' ,

tas roupas, r�spondeu que
'. . .

tr-
.

mentacão do. direito das sociedades, é 01'- , em parte alguma; era tudorialistàj é preCiS.Ó.que QS pa oes CO�SI- .� Joaquim de Souza, onde mé- Tua Pa'scoa seI'a' çll'a 20 de ahrI·I,. a's 8 horas no seu, estava viaJ'ando e não
1 h d t I h ganizado nas Usinas Union em A.alen um u.

derem .Q va or", ,�m� e a
.

umanIZa-
.

'f d' d d' de 700 braças e do lado oés- Coléi!io Catarinense. gostava ,d.e carregar mala!
çãó., Se o operarlO tIrar SUl� VIda do seu estatuto- especI icamente ' as ,soele a es.

�e, com Maria Alexand'rina
,�

trabalho e' necessáriO' qUe" b' ambiente dOI Por isso, CIJ!lll êle, i:> parceiro. fica sendo',
1 J d' d t b

'

p"OSEMTA'DO , Excentricidade americana!
seu trabalho. tenha mais relação, com as ao mesmo da emprêsa e social, que é fir- ��O' ��us'. �e2 m)

o'

aQm
em - PR�fESSOR

.

A "

• Um amerioano, residente em .._

atividades normaispa vida de um homem. mado ,como contrato singular entre o Dr.
, Ida,?as, t'-O -t ue.a Los Angelos, tem a extrava-

, -

., f'b
. -

f'
,

N l' d colabor",.lor que o dese- rlOsse eSSe e1'reno em SI- 'Tua Páscoa será dia' 20 d'e . .Abril, _às 8 horas. no gância de comprar tudo queIs+o se c,OlllSegUIra se a' a Tlca nao' or so- aeg -e e C1:li a a.U

d"'d
.

m�te um local de trabalho, mas também jar. 'Os direitos dlos parceiros decorrem ,0 eX�I:cI a sempre, �ansa Colégie-- ,Catarin'ense ' ",' ,c�; Te�:��iá: J>!�acas� ��� :��:
uma escola de Méias humanísticas, indu- de sua entrada de capita1, a qual,

..

pela e pa:lflcamente sem :nter-.· -(.ASA � Vende-se ou' T'roc�-se' ..
, I dceessgl'dena'dereO.Semde LProinmde,riersa. nAe-Ssive com parte 'd\ol esta:beecimento desti- ob�gatória limitação da responsabllida- : i'Upç�o.: sem c.ontestaçao ou

·na.d'a· a at,o.s meramen.te sociais., nos quais de, não pode ultrap,a,ssar de 10.0,00 �arco.s OP?SI.çao de mnguem, .e com.
d AI t

encomendas são feitas diá-
N .() arumo de dono por atos Um �erl'eno com duas casas e v.enana �m o lm�, riamenté,'nor' telefone e s.e-

",e' poss'am d,esenvol,ver as relações huma- alemães ;por pessoa ,', ot,a-se .a'�. ma.ls um.'a, .

"

.

'
_

.

4 d
I r-i>-

1 t t d
- localização, sendo..- que a ,d'a frente pOS!,\Ul gran es, guem por avião. Só as des-.

nas que trarão vida' humana integral· ,defesa che.ia de bom seIl� do pa�e prI-- ton an es e ocup�ça:o e

"qllartos, s/visita, s/J'antar, :cosinha banheiro complel'o pesas telefônicas, as .de
- , . f'b' E' fazem de mordial do ,emnreetrtdedol'. .' I culturas, ne,le constItumdo , .

operarlO na a rIca. o que . ". ,,,-,- -

'd
.

I _aqueeedor central de" agua quente e telef.one; a ge trás transporte aereo e os dlrei-
certo modo os C4OO:Ilunistas. E porisso, di-

'

E já que estamos combatendo ,u�a, uma casa �esI. 'enCla eQou- /. t
.

h
.

b h' tos :alfandegários montam
, l'

-

d 'd l' ag1""" tl'as benfeItorIas' 3 o) ue e/3 quartos grandes, S Jan a.t;', cos�n a e an eI:fO.
em 160 II'bras esterli'nas 'porga-se de passacr.em, estão ag<>ra êles na· posslve Impressao e 1 ea Ismo p ...�...

I
-

.

' l' ,
•

SE> _ 20000000 d ndo se acha per Ver e tratar a Rua Souza França 20 - AntIga er- mês. Mais ou menos 36 mil
emanha Oriental obrigando os jovens 180: "Capital em açoes: '.'

e :s�tIm se't ' 'f·' d""
-

v...i_d.. '1\,Q SlutIek, p'_r-I}x'itl)' do a.mpo, da"...,L.I.·.ga....c.... ,,,,!'_......_11-"
,curso; seóundârlo !a faze- , ital ssário I()p�c() apre:- }e_l a1ll.en e,con.lgu�l' o, �om .

-

":,7- -"r_{.'-- -�,:.:,.�;.�,:, _._' .. :-;�'�:\>:.J.'>_._:::\:

Centeceu ... sim

10
-�-:-- .. __ ._--_.---�--�.---,.....-----.,... .. _,-. _,,' --_.-- ........... _._.�

Florianópolis, DOMÍ�GO, 13 de' Abril de 1958 "O ESTADO" o�mais antigo. Diário ae Santa Catarina
.,,_'-.------ -- -�---------_.

,
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,
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_:'0 ESTA�O" o �is _antigo Diário de'Santa Catarina
---

11Florianópolis, DOMINGO, 13 de Abril de 1958
,

-�--

'J_�lIUjll r�tj TI�·���Z�ml� 10 �It O ESTUDJNTE rOIDE FUER
NAO TINHA RECURSOS PA-

O,�IT' "8
" "

.

RA IR A PÓRTO ALEGRE _ ! � j.

1*
.

��j� : SUL, 'Fez o exame vestibular, "ue,
�aten.dendo nossa solící-

..DOTADb DE EXCEPCIO- �. logrando um honroso 24,0 tacão, ,concedeu. ao estudan-

NAIS DOTES DE INTELI- �, lugar entre m�s de 400 can- te Jose de �spmdoll,t uma

Gi!:NCIA _ OBTEVE HON'
. .

dídatos, Voltou a Florianó- passag�m �e Ida;. e volta des-

ROSA COLOCAÇãO ENTRE Lembrou então de recorrer polís, viajando ainda pela ta capital ..� Porto Alegre,
400 CANDIDATOS à ESCO-

aos �eus. professores do cur- TAC-CRUZEIRO. DO SUL t,�nd� em vísta �eus ,eJEcel?­
LA DE ENGENHARIA DA

so cíentítíeo, os. srs. Nilson , para narrar aos seus profes- :lOnals dot�� de íntelígêncía
UNÍVERSIDADE DO R G P�ulo, Pedro Bosco, Walmy sôres. o bom êxito que alcan- ,-

sua precariedade de reeur-

DO SUL
" BI·ttenc�t e Walmir Dias, çou e as suas esperanças de sos,. .

pondo-os ao par de sua em- realizar brilhante curso na' AproveItamos � oportuní-
uaraçosa situação. difícil carreira profissional dade p�ra cumnrucar-Ihe que

' fi.034
O estudante José de Es- Foi quando um dêles su- que escolheu.' o refendo estudante, entre r:===========�=������!��!�����L_-píndola, desta capital desde geriu recorrer a TAC-CRU- Os professores Nilson Pau- mais de quatrocentos candi-. �-_.�

os primeiros anos d� curso ZElRO DO SUL, consóreio de lo, 'Pedro Bosco, Valmy Bit- datos, roí aprovado em 24°

L
· 1

Id
·

secundário demonstrara brí- navegação aérea que tanto tencourt e Walmir Dias, em lugar no exame vestibular'

e
�,� ,

e IasIhante talento e. ínvulgares já tem feito pela terra e pe- reconhecimento ao gesto da para a Escola de Engenha�
.' IVros

: .' "

d,otes.de inteligência,lmpres- lo povo barriga-verdes. Os diretoria da TAC-CRUZEI- .ría, da Universidade do Rio.
.

'." .

J t .'
�'l�ando ?S professôres. Ter- professores escreveram uma' RO DO SUL, dirigiram ao Grande do Sul.
minados esses estudos, pre- carta à diretoria da TAC- -dr, João David Ferreira ,Li- Ao encerrar deseíamos

'

. (Continuação da 9.& página) rigorosamente inéditos. A Jnsertção eneerrar_

tendeu o jovem,' como é na-. CRUZEIRO DO SUL expon- ma, 'presidente da TAC, a se- uma vez registrar o elevado retirar dos seus cadernos as MElIofóRJAS das se-á em 30 de Julho deste ano.

rural, abraçar uma
_

carreí- :do-lP;es a dírícíl situaçãe do guinte earta: grau de compreensão da trincheiras. Com o sabor 'que sempre imprimiu ",História! Heral d.s Bandeiras"
ra. Há muito tempo que a jovem estudante, ímpossíbí-' "Vimos ·com' a presente "'l'AC-CRUZEmO DO SUL, às suas cronicas Olyntho Sa�a�im escreveu Melhorament&s.
engenharia já "constituía o litado de fazer os exames por externar a V;8, nossos pro- pois a passagem concedida este relato, que' 'nos prende pelo interesse e a São Paulo.

seu sonho dourado. Inscre.- não ter recursos para se des'- fundos agradecimentos pela. converte�-se em um prêmio novidade de sua experiência dos ..primeirGS anos Aguardem QS tudiosos brasileiros a mona-

véu-se Rara concorrer ao locar até a capital gaúcha nobre atitúde assumida pela e um estímulo à juventude -de juventude, mental e,dição que v.ai e�der a E'dito�a
exame vestibular para in- Prontamente a diretoria d� TAC-CRUZEIRO DO SUL estudiosa de nossa terra."

.

MelhoramentQs de São Paulo, dos 11 volumes ela
gresso na Escola de Enge-. Tac-Cruzeiro do Sul pôs à /' ., 3M Premii)'�Brasiliana "Histo·ria das Bandeiras "Paulistas", da autoria

nharia da Universidade do qisposição do estudante José
." --""'" - 2 = São Paulo. de Affonso E. Taunay hlstortador brasfleíro

Rio Grande d? Sul. lI4a�, des- de Espíndola a passagem V E N DE. S E -' A União Bl:asiJeira de Escritores' de São nascido em Santa Catarina.

de logo, surgiu a prímeíra :

para Pôrto Alegre onde con- Paulo (24 de .Maio numero 250 - 13.0 andar) Trata-se da mais notável obra históTi'Cá

dificuldade. o rapaz não ti-: correria à Escola' de Enge- Por motivo de mudança, está aceitando inscrições para o· grande concur., dos ultimos tempos, em nosso país, tiro nutável

nha recursc_>s para se trans-
I nharía, desejando ainda .ao COM MENSALIDADE TAo ÉCONÕMICA so que disputará o prêmio lite:cário "'Brasília- que provocou da Associação 2hneTicana de 'His-_

portar- a Porto Alegre a fim mesmo O maior êxito v. PODERÁ ESTUDAR. EM SUA PlOPRIA
vende-se urgente uma casa na". O premio é de W.9000,nO C'i:$ e o volume toriadores de _ehii!ago, o 'titulo de um dos '10

'_ de se submeter ao exame. I O estudante José 'de Es-' (ASA, UMA PROFISSÃO LUCRATIVA,
á Rua Machado de Assis, 74 j

premiado incluído na "Brasiliana'� da 'Editora melhores historladures'cl'p :nnmdo,-a. seu auto'!'.
I Os recursos de que dispu- píndola foi a Pôrto Alegre 1 T ta

.

Nacional.
- Melhoramentos fa'l'á,,em bTe'Ve. também,

nha eram. insuficientes. pela TAC-CRUZEIRO DO COMÉRCIO. FARMÁCtA. OUTORIA
ado. ra r ,1� mesma com

_. Os trabalhos eoncorrentes, deverão versar uma outra edição de "Ateneu de Raul POl1lJleia

JORNALISMO _ PRÕFESSO�- OUTRAS O proprleéãrto N. 8. '. sobre temas brasileiros, ensaios, monografias, e � -primei-ra. edição do grande livro "A-rte' de
.

. /

li .: billgrafias. \listoria, geografia. e devsrãe ser Enslnar, de Gllbert Highet;" -

BROCAS· PARA PERFURAÇÃO I ' 'AS, ID�::;'::''';89 Dôces e Wgadôi1---·--..·····..·__·

DE ROCHA EM: I ,I � ,�..u:.�,:�..'X•.'"",,"" "'" =::t�����· ven!.LA� �lemãO .

.

MESTRE DOS JOVENS
'.: .. ''l�

I �:�liõÃõ;;'-'''''':'''':-''''''''''''_''''! DRE ROMA, 109 cordas cruzadas, 3 pedaes
Tua Páscoa será dia 20 de abril às 8h, no Colégio

I I
�EST�A�DO�••�••�::�:��:�:�::�::�::�::·�.::�::�::�::·�:.��'_'.�'::��'�II�_..:.:__;_�'t�e:l�.�.2:0�1:9� A .rua F.r.áncisco Tolen- ..C_a_t_a_r_in_e_n_s_e. ,_� -----_

�DREIRAS I '."

tino, 26.

MINERAÇÕES I HORÁRIO---:-::-;'í' '�tll_"'�"<é'

I
OBRAS PUBLlCI-S I

I
I

,.,/

Boa comissão e

adian'am'entO$. ,l.

Ótima oportunida-d,t para (

IUMIIUft SUI$ REIU.IS,
vendendo folhinhas. AceNamos

· ....mentos ativos, 'tanto na C-opital,
como no Interior.

·Of.rlo a

fOUIIIHIS SCIlEI.III S.L
cx. POSI..L·-3312 _, S11r,tULO

.�
CÍlEGADA AO AEIGPGIII__

. _
.

._. \_ lil .......

..... ._ -
---""

P.AmDA DO AIIOftIIO ..._
" __

PAU A·IU.O'.,. ,AI"&.-
...,.. IOOU........ .".
<

•

LUFT.HAN-SA
! I.H H A S A f I e À s, A L e M l '1

ATLAS COPCO BRASILEIRA S. A,

FILIAL PORTO ALEGRE

AV. PRESIDENTE FRANKLIN' ROOSEVEI,:r, 529

D A T I L Ó. G R A 'f. A,
ADMITIMOS UMA FUNCIONA'RIA coM: PRATI-

CA DE DATILOGRAFIA SATMA. EDIFICIO
IPASE � 3:0 ANDAR

.

;
i

..

.. '
,

.' ,.

. -A;tt19TMIA�'
UMMAlRlM4-
MIO fELIZ' ...
HA etUMfNTA_
ELE-lOUM P&t
MULMERfSt ."

Finalmente

R I T I

..:l

-----���"�HO�-JE I PRÓXIMAS ESTRÉIAS-CIHE SÃO JOSE.
_ i"ÊSSE HOMEM É-, MEU' rrÀs 3% • 1 - 9 horas

IffHINO DE UMA CONSCIÊNCIA" .(CinemaScope - Tethnicolor)
":;" '�'-, _ �." -

,
" " . . Clark G'oble _. Eleânor_j)arker-

i
.

,I
: "0 SONHO QUE EU VIVI"

I (CinemaScope -''eehnitolor)
I ,Pai Boone_::Oi�ry Moore

"'TRES HOMENS.:.' E UM -INI"
, (fechnicolor)

Joan Collins - Kenneth M.oore

(CinemaScope - Technicolor)_
com �

Rock Hudson-Mat1ha Hyer
Anna,Kashli- Dan ,Dure,a

Um espetáculo maravilhoso. trans·
bordante de amor. fé e heroismo !,

I

·0" :
- -

• •

O.,

SÃO JOS'E
Às 11f2 horas·
J'UMA NOtJE NO

(Technicolor)

a
e

H O J E-

t). -

PR I'S A O DE

f PILUllS DO ABBADE IOSS
(;]À'�fj..'A
....

·h

FORRO "

, \ .

ESTOMA-GQ - TIGA,DO - INTESTINOSIRMAos BtTENCOU,RT
(A15

·

....O'A.'O . fONE lI"t

ANl.lGO DEP.OS-ITO OAMIANI

Agem direclome_nle lobre (> OI"

parelho digestiva. _ltoDdó II pr.J_
Ião de vem. e, I'rop!>rt;l1Jiaa�
e.IOI .

s ...ro!, facilitam a ·dJge.JlGO
dHc(Jngel;li",n�m .:> l'JG4DO, �•.

:

'(INES ; "'" J

SEGUIR

Richard lodd-Michele ;Morgin
EM

.n'o CALVÁRIO DE UMA RAINHA"
t

1"'- 1�
T EfC H'N I C O L O R

I

1 FlN�MENTE' o CINEMA 'FRANCl!.:S LEVA A
'T4A, NUMA P.RODt}�AO DE LUXO, COM
IMENSO REAIJSMO� TODA A AGJTADA,
FABULO�A E COMENTADA HISTóRIA
-

DE
.

M,A R I A
. "

, .

�A N , O N I E , A!
t ••

.cARl'AI
h A O J OS É

Ás lO horla - MATINADA

JO'l'nais, Shorts, Desenhos
,Coloridos, - e -

MARUJO NÃO LEVA DESAron:O

DO '·D I A
"'UQ
às 2 - 4 _ 7 e 9.horas

Howard Keel - Jane Powell

-em -

BODAS DE OU R O·
MexiScope

- Cens.: até 10 anos.-
"

7
7

-·em-

NOIV·AS PARA
I R M Ã 'o. S
- CinemaScope -

- Cens.: até '6 anos -

, com o Gordo e !1' Magro.
- Cens.: até 5 an�s ---'-.

* '.
* *

às 1.iA! horas
Carmen Miranda _, Bando da Lua
- Don Ameche e Alice Faye

-em-
- UM NOITE NO RIO -

T.eehnicolor
- Cens.: até 6 anos -

* * *

às 3%, _ 7 - 9 horas
Rock Huilson - Martha Hyer

-em-

HINO DE UMA CONSCItNCIA
---:- CinemaScope -

- Cens.: até 10 anos -

às 2 horas'
,.

ALMA INVENCIVEL - com

Tony Curtis e Lori Nelson

DIREÇÃO NORTE - com John
Mills e Phyllis Calvert. às 2 horas

DIREÇÃO NORTE - com John
MHls e Phyl1is Calvel·t.
O CóDIGO SECRETO - 8,0 e 9 o

Edisódios
.

O CRAQUE - com - ChIos
Alberto;

,
.

* * *

O CóDIGO SECRETO - 8.0 e 9.0
Edisódios

- Cens.: até 10 anos -

* * *

às 7'h horas-

à� 8 horàs..... -
UM NOVO AMANHECER - com Barbal'a Stanwyck e,

Gltlria Marin _ Trio Los Panchos 'Fred Mac M'urray-I:? I � Zi
·1 às 2 - 4 - 7 e 9 horas

. Libertad Lamarque - .

·Artlp'Q de.e.I"o_'!ttll,P;�J!�_.......o;....<I",,"

- em-

C�AMAS QUE NÃO SE
APAGAM

ALMA INVENCIVEL - com
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êonYen�ão �o Diretório Municipal �o Parti�o �ocial �elDocrático
. 'Como, licou:constituida à diretoria Membros do Diretório
Moçõ'es • de.%solidariedafte . Voto ·de conliança� . /Oulras notas
Realizou-se, ontem, em frente ao edífícío, na ânsíar maram assento, tambem, o AntoniÓ Pascoal Apóstolo, ,'Ferreira de Mello, Dib che-120 Tesoureiro Celso Ramos' Ata, um voto de solídaríe­

sua sede, à Praç� Pereira e de acompanharem os traba- sr. Celso Ramos, dr. Rubens Francisco Motto Espesin, ren, João Pio', Pereira, José, Filho. , dade aos companheiros pes­
Olíveirà n. 12, às 20 horas,:-,a lhos quê num ambiente de de' Arruda Ramos, e

dep,u-I' Emanuel da Rocha Linhares, Fernando da Silva, Baldice- Fotam propostas e aceitas sedístas que sofreram per­
Convenção Municipal do. inteira cordíalídade e gran- tado Antônio Gomes de AI- Roberto Lacerda, Ivo Reis ro Filomeno, João Navegan- por unanimidade, moções de seguíções políticas, humí­
Partido Social Democrático., de animação, marcou mais meida que secretariou os Montenegro Leobaerto Laus tes Pires, Frederico Veras, solidariedade como um prei-' Ihações mesmo, mas que
a fim de organizar, eleger e uma inegavel vitória para a trabalhos.

'"

Leal OsvaÍdo dos Passos Francisco Germano da oos-" to de saudade à memória ainda se conservam ligados'
dar posse ao novo Diretório vida já gloriosa das hostes Dada a palavra a quem MachadO, Charles Edgard _ta, Domíngos dá Costa Lino do dr. Tolentino dê Carvalho' -ao Partido. Voto proposto
Municipal, de acôrdo com a pessedistas.

-

Quisesse usá-la, fizeram-se Moritz, Joaquim Madeira ,So.brfnho.' e sr. Batista Pereira, pro- pelo. [orn, .Osvaldo Melo.
convocação feita pelo dr. Notava-se' a comparência ouvir varios oradores, entre Neves, Jáu Guedes da Fon- Procedeu-se, a 'seguir, a posta esta do dr. Aderbàl Após encerrado os" traba-
Aderbal Ramos da. Silva, seu de todos os politicos em evi- os quais o dr. Dib Cherem, seca, Antonio Antunes da' 'eleíção da Diretoria, que fi- Ramos da Silva. lhos, ainda grande parte da
Delegado Coordenador. dência no. Partido, agora na Celso Ramos, ·dr. Aderbal R. Cruz Tertuliano Brito Xa- cou assim constituida: Pre- . Uma moção de soítdaríe- assistência demorou-se em
A aludida Convenção. fol oposição, mas.vcheío de um da Silva, dr. Rubens de Ar- vier' Armando Valério de sídente dr. Aderbal Ramos' dade e confiança, acolhida uma palestra na' qual reí­

por todos os motivos, prova extraordinário' vigor para ruda Ramos, Jau Guedes da t Assi�, Waldemar Vieira, José da Silva; Vice-Presidente dr. com aplausos, e apresentada nau perfeito espíritoi de cor­

e-vident.e d� �ujança.�aqu.e- as l�tas e pleitos que se Fonse.ca, Osni Orti�a, Mario I'
Elias, Rube�s de �rruda Ra- Osm_a� Cunh,a; .secret�rio

-pelo dr. Jau Guedes da Fot;t- d�alidade e gr�nde. anima­
la. agremiaçao partídáría, Bpr<?�lmam. .

Couto Osvaldo Melo e Oswal- mos, AntOnIO Batlst� Filho, Antonio �e :Padu� Pereíra; I seca, ao preclaro homem

P�-I' çao, l�tando ate altas horas
cujas regras de honestídade Dmgiu de forma brilhan- do Machado. . Renato Ramos da .silva, Il- 2° SecretarIo Odilon Barto- blíco dr, N.ereu Ramos. Aceí- da noite, todas as .depen­
e de bom sentido. político, te -os trabalhos, o seu ilus- Membros do Diretório: dr. mar de Almeida Correia, 10meu' Vieira; Tesoureiro. ta 'por unanimidade. dências da Séde do Partido
sempre o colocaram' em tre coordenador, dr. Ader- Alfredo Cheren, Osni Ortíga, Mário Couto Luiz Osvaldo Alvaro. Millen da Silveira' Foi ainda consignado em Social Democrático..
grande destaque, merecendo bal Ramos da Silva, que ao -

',.' ,
'

_

�k�j� ;i��5Z��� �Iicia.liz.ai a carayanalã T.erra.I,�aDta e, a,os naise&ara�es
de todas as espectativas. cedeu-se a 'eleição a posse • I P.
A sede do Partido tornou- da Diretoria e dos membros Atendendo as prescrições do S;'" h d ,... d . C

.

I )"
.

I d' -, .des naturais do roteiro a "ser

se pequena para conter o. que formam e constituem o Alcorao, quinhentos milhões erao ospe es O 'ICnUS ,O. ongresso s amlco O OS OS com- , -cumprído, o numero de íns-
número de correügtonâríos Diretório Municipal. de arabes de todç o mundo

d ',' A';' h' "'k ahd II K I .crições será limitado, deven-
que ali acorreu, enchendo. as A Mêsa, além do' ilustre se dírígírão este a�o a_Me- ponenles a caravana ---:-. pOll o sei. .... a a, ame -a do os interessados procurar
salas, corredores, terraços e Delegado Coo.rdenador, di. ca, na maior peregrinaçao de "",". "",.'

M'
'.. M.. com antecedencia a REAL-'

postando-se' até na rua, Aderbal Ramos da Silva, to- que há memória �ntre .o� excursao e a peregrmaçao:a eca e Iv.aiedlDa - Grande re- T�R, (Secção Arabe) à Rua
l�uçulmanos ..

'I'ambém cns- "'" • .,. :�, � .•..•.. "..' "_
LIbero Badaro, 370, Fone:

����V�i::;��lO�SOp::ru:�:: . percussao d�sta\sl�p�I.���,.�I��cl�.I.�y'a dos Dla�los ASSOCIa- ���i�:�t:l11 :uãOp!.a���ti.e�
de, realmente excepcional, ' . ·dos-�!· e '�Reallur" pagamento poderá ser faci-
de entrar em contacto com o ' .• , ..

' .

mundo' íslamíco, atualmen- ticos. - .: c ,',,'
. .Ó:- ...... ----

,

.• ,. '.' '

te no mais franco desenvol- - Ainda':'uitímamente -_

.. ,_ .. �,",- - �"-

vimento, a fim de observar prosseguiu .z; teve o grande ,de perto os costumes, a cul: prazer de dirJ�r-!lle·-ao pre-'Itura e o folclore árabe, dan- sídente. dO',Cong.resso Isla­
do às comemorações cívico- mico,.,no�_,ç,�rº, :c::;��. Anual' Ireligiosas deste ano notá. al- As-Sadat e ao' Dlretor-Ge-­
tamente pitoresca. Aliás,. os ral, Dr. Ahmad-Abdulghafar,
chefes árabes estão empe- parà.'a;iu.fief.'aiização aa

C�-'Inhados em facilitar ao ma- RAVANi\. RlltALtfJIR E DIA-

ATE' PARECE ,UM SONHiO•• ,

ximo esse afluxo de peregri- �RIOS ASSOCIADOS 'A TER-
- nos de todos os países, mu- RA SANTA E PAISES ARA- J

'

Há realidades' que çulmanos ou não, oferecen- RES. 'TrâÚi':se de mícíaãva' ,

do as mais amplas possibili- de grande envergadura e f
dades aos turistas. oportunídade, destinada ao

,A PALAVRA DO SHEIK 'mais franco exíto: Apoiei es-
.ÁBDALLA -KÂMEL, se éxtraordínarío- gesto da

Falando à nossa reporta-' hiaior orga�ização. . brasilei­
gem, o Sheik Abdalla Ka� ra de tl.lrismo e.posso adian­
mel, que ..é o representante tar que· 0.. numero de inseri-
do Congresso Islamico para tos já é consideravel. Creio
a 'Ainérica dó SUl, declarou- mesmo que será possívêl dar .

nos que-.os 'Governos dos à CARAVANA, REALTUR
Países Arabes já 'estão pro- uma feição ..éontinéntal, reu-

'

videnciando todo· o neees- nindo adesões da Argentina,
sário para o conforto dos Uruguai, 'Co-ile,

-. P"araguai,
viajantes, prevendo.-se o in- Bolivia, peru, Equador" Co- I
dice 'de visitas a Meca e Me- lomb_ia, e Venezuela, o que!
dina para numeros fantas- ,seria realment.e interessan-

ACADEMIA DE LETRAS:
te.-

'

-,.....-",,! MASCO e BEYRUTH. Os de-

-D O-I S 'C A N D I D A TOS I O ITINERARIO DA,VIAGEM mais s..�guirão. do CAIRO
, .' \

� Informamos
.

:!t<?s interes- para' LO'XbR, JERUSALEM,
Três semanas depois de aber_

'I
um paulista, o sr. Sérgio Buar_ sado.s q�e a. ea,rav-anã. parti-;. RELEM AMMAN ÚAMAS­

tas inscrições" na Academia Bra- que de Holandll, cujQ nome foi ··rá diretamente pará 'ROMA, CO e BEYRUTH.' Depois li Informações na Real, Lo-'
sileira de Letras, para a cadeira a,rticulado e� Sã� Paulo, desi�- I rumando gepois para ;I:Rl- Caravana .rumará para lS- .ia t Felipe Schmidt, 34., Te!.
n. 1 (vaga de Afonso Taunay)..., tlU. O sr. GUlmaraes

R.osa,.mul-1 POLI e 'CAIRO. Dai os ,mu- I TAMBUL e. daí até LISBOA 23-77 e 37-30,
só se inscreveram .d�is candi�a_ t� instado pe.los an;igos a can- -çul�anos seguirãõ para JED- , donde se fará o regresso.

'
.------ --- .'

.

-..,�.
tos: os srs';, Ivan�I_ls, e�sals- J ?ldatar_se,

nao esta propepso a DA�, MEC.A, MEDINA, AM-I' ., INSCRIÇÕES D� �1I��IlD" :�'�'�.i ,.,\\\,1 \\" \.'\. t "A,'
'

��.;.�" .

ta, 'au,tor �e. um� .

bIOgrafia do Inscrevel'-se. . 1\1AN, ,JERUSALEM, DA-, Considerando as dificulda-
I

.

I

'

��'\.'" �_ _

' padre Antomo Vlima, e Arnatdo TRES MESES . '. ','
"

Santiago de Santa Catarina,
.

O prazo de inscrição é de· dQis . "M_.'I S' 'S 'B' A.,.·N G, U' "--- ,/ ' , " desconhe'cido n'o.'Rio e dádo a meses encerrado o qual corre um -

MJ� I�� D� �j
. •

A:.f' :;;:'y.' . " ' , j
, .I /, ',,� �'1ry::;\ estudos de filosofia. novo prazo (30 dias) até à data

"

.

,

!_, I
.

- - "V':'l'///,\ São certas�;; inscrições dos aa eleição. A convite do çolunista social Zury Machado.. Visi- ,

'

.� (
. 4-'/.� \ srs.' Paulo Pinheiro Chagas Se o. sr. Afonso Arinos, o úl_ tará Florianóp€llis sábado dia d�zénove asma. Marüá Sô '

I'· '-, "/;:y-</>\ (mineiro) e Cândido �ota Filho tim? a.cadêmicG_ eleito (vaga de 'nia Soares de Arau'o'''Miss Ele te É ,,,
t,-

/ ;,,;: ,..:·0\ (paulista). Para que so concorra Jose LinS do. Rego), tomar posse, ., ,J, gan, A ,�g� ,que am Proce9-ente de Curitiba,:
! :� ; ,�.-fz até comêço de junho, já votará, bem estar� presente a paraqa de eleganclél; Carlos Hoe- encontra-se entre nós, o Dr .

.

/ �//,� .', Busc'a-pés nessa,el�iç.!o. / peck1 S.A." nos salões do Clube Doze de Agôsto.
.

���:f �eCi�I��e�:{n!�1�SSO�
'I ,t.��·' .

b�!���;::::!��:!�s:e:c:!::�� ,r"-lriiiJiffõrlIM1ilnn.r�i:i ;�1:��i?�ªt,à��;w.
..mJ d,or o sr. Jorge Lacerda de_ I -

"

--� ::,.; / <,

,....
c1a�ou ao repórter de "A GA-

I Ao nosso J·ornat. foí enviado onlem, o ,seguinte ra- :
pecializada.

j(' ,�/ .::::-------/� ZETA" de anteontem:

I
S. Excia. gue 'vem acompa-�/

...r,-
� .. ,.,--::

/� /
- "Foi uma extraordinária I diograma: I â��?v�<;o��'eDHresl·l·oRMobaeurrt0o./,' i", f/' - • /- � 'I vitória. Cerio que das mais ex-, I '

.
' •.�-:", /" 0./ ,.

- 'I I I DL' Lopes da Cruz, 'técnicos da

( ",'
�, ... ::�s��a: ::oa�:'�� �:an�� ,; e aguna - nO 24 -; 'ls 113 Dala 11 Hrs. =1 Carteira Agricola 'do nosso

\\ ";:':'r., _. I
-
,.

.' ,I < I trabalho patriótico com a preo- I 8 55
Estabelecimento Oficia� de

.,,, ,'" <: \
' cupação de um entendimento '. , ••

'

_

Crédito, deverá realizar uma
<:> '

' mais amplo com' as correntes - '1,
- I reunião com dirigentes da"

:)" ') que não participam do meu f: """-Jornal "O ESTAQ.O" .

• Secretaria da Agricultura:do

.ç-_,"";

.,',., ,/'./
I

govêrn:o".
.

I / : 'Est?-do, professores e eco-.'
. J'Tessa eleição, essa EX- •

. Toman.do conhecimento' declar.ações prestadas Rá. .' nomistas familiarizados cóm
TRA,ORDINÁRIA VITO'RIA,'

i : questões agricola's e de ou-
.

-......._.___ J' DAS MAIS EXPRESSIVAS dOo D"'
.

d M h"'" P f '·1 'W I' dOI"' d. tras "entidades vinculadas
"'- ALCANÇADAS pelo governa_ .

I - ·Iarlo a an a re elo' ,a mor e, Ivelra segun o· : 40S problemas agráriOS, en-'

dor, consistiu em derrotar a I .

d P"d S
.

I D
., I' �

..

A

b
• contro esse que terá lugar

candidatura d� um deputado I as quals.,verea pr,s arl! o Oell! e�o.cra ICU vem sa o- : �a Sede da Associação Atle-
.do P.R.P. -: partido,do «lual é. d d"'

"'"

I • tlCa Banco do Brasil:
o Vice-Presidente no Brasil. I lan O a mlnlslraçao, trago esse jorna ,para conhecimenlo :' A Carteira Agricola do

X �.' X • T
• Banco do Brasil está empe-

Não resta duvIda que essa • 'pOVO calarinense, meu 'proiestoo, ais alusões não expres- : n.had.a em. dar .ênfase espe-EXTRAORDINÁRIA VITO'RIA : ' • clal a asslstencla financeira
está a merecer registro numa

•• sam verd,ade mas Ião somente revelam e,slado espírito go- : que vem prestando às cul-.

tela monumental, 'que' a eter_
• J • turas de cereais e"'legumino-

nize para ai História. I. vernante lagunense dianle_malôgro. suas:' consl'anles I"nves- : sas, de sorte que, com apoio·Aqui fica a sugestão. Para

.1 . � no fomento, em bases econo-
pintá-la o governador poderá t'd

'

bl
,..

PSD d d' D d-E·'
.

I as para 0J er. apOI".,., ..'. sua can>." alur.a epula o s- I
mIcas apnmoradas, notada-

encarregar, mesmo, pa.ra ideni_

I" mente de arroz, milho e so�
zá-la de recente prejuizo que

I d I L I S h" I" d i· .ia, possa, dentro de seus·lhe deu um misterioso SECRE_

I' a ua. amen o sua, en orla a Ire pe ras nos represen- ,objetivos, cooperar para oTA'RIO DO GOVtRNO, a con- -

sagrada e inte�nacionalmente,

:11.
tanies�'do Parlido que o fez Prefeito Laguna, conlra· vontade' • ����toarti��S,pr�����o ?��'conheci�. -pintor41. Elvira Pa_

'd f" 1 1
'

I d S I clusive, 'exportar os exce�gã. . . po erosas orças ,po�íticas oeais, como· amenlo aio a �s. dentes.
, I Tal meta, se alcançada,-

esteja confundindo atoo-ção moralizadora , nossa Bancada • alem de· satisfazer plena-
• : men�e as nossas n�c�ssida-

:1 com sabotagem sua i),dminislraçãoi cuj�s aios visando in- • des mternas, serVIra para
,I carrear para o Brasil, don-

'

I I.eresse públicó'1,em recebido
.. nas.sos represenlanles pronto • sideravel lastro de divisas.

: "O ESTADO" apresentan-

I
hoflt!slo· acolhimenlo� Sds.

.'
' .

I do ao ilustre Dr. Edgar Ma-
- �

, •
deI ,de Sá e seus tlistintos

R�L
BENTO • auxiliares, seus votos de

. I boas vindas, formula melho.-

p' .

d
. i da Câmara • I€S votos de pleno êxitõ em

••
l

" •. ._ "re:l•.�:�.,. ,� ���st��f���� missão em

" �'
,

Florianópolis, DOMINGO, 13 de Abril de .1958

Há, realidades que cenfurídem.
parecem sonhos.

Um fato dêsses está se verificando em nossa Flo­

rianópoli-;. Sim. Na nossa Capital existe agora a possi­
bhlidade de s� c,cmlprár, apenas com trinta cruzeiros, um
dos mais. famosos e confortáveis colchões de IDQlas. .

Quem pensar que esta possibilidadte não, existe_, é
só munir-se .de trinta cruzeiros, para entrada, e ir até
A Modelar de móveis.. Lá €ncontrará quem lhe prove
ser simples e real lesta passibilidade. At� m.esmo um

sofá-,cama, um dêsses ,elegantíssimos e comortabilíssi­
mos sofá-,éama da Pl'Obel, poderá ser adquirido, junta-·
mente com o colchão" mediante a inisória entra:dinhà( de
trinta! c,ruzeiros. ,"

São l'esultad!()s düs !Ill0dernlOSl métodos de comerciar
metodos dQS quais a direção de' A M""odelar fo.i, entre
_nós, a pioneira inconteste. Si na verdade dermos um

balanço de :.Consciência, si na verdade analisarmos com

isenção, verüica�e1I1lO'S o quanto 'êstes metodos f�vore­
ceram o: lconfôrto e o bem estar da nossa populaçao.

,{

�(:j.-"'�
.����

,�'___�"'�:3'"r;r-',' ,-

,

... �-
Engenheiro LORYS CORSI�I, visto pelo
lápis do já consagrado' caricaturista c�nter­
râneo ..FOSSARI,

.

que breve fará uma ex-

M�iç�� em lloSSa Ça�)it:-,;;;a;;;;l.;:...,_,., ��.""""",__ ,!.c
;'. :::-:,,(�,,:j. .; �,<_:"

; c;-�)�;Ê·:!:::.:ti�t;:�:�kd�1. :'L:A�,;

\

, .

,.,\

I

utado, estando previsto um
financiamento até 15 pres-
tações mensais. ,� '.
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